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(.'r;lr'm.)
Um fazendeiro, dono de vastos

campos e milhares �e cabeças 'de
gado, morando nas cercanias de -

Lages, uma noite observou que
seu gato de estimação, gato per
sa de elevado "pedigree", estava
doente. .

P:-eocupado telefonou pa
ra seu amlgo veterinário o Dr4 _

Celso.
- (> CeLso., estou preocupado com
o meu gato, Acho que está doen
te.CO veterinário, .acostumado
a tratar dos bois' e vacaS ·do
fazendeiro, entendeu mal.E con

fun�iu gato com gado'.)
Eusebio, vai ver que não. é na

da,
.

isso às v,e�es é passageiro
Mas, oque.voce me 'aconselha-
ria?

.

Você faz o �eguinte. D.á um li
tro de óleo de rícino 'para ver
se melhora. Amanhã ou depois
eu pass9 por aí, para ver o.
que esta ,acontecendo. .

��s Celso, um litrô Lnt.e
í ro" de

oleo·de·rícino? v.ocê não acha
que é muito? )

-

'

Não Eus�b�_Q. Eu sei o que es
tou dizend9. Estudei para quê?
Aplica um litro de óleo, que
80% dos problemas ficarão re

solvidos.
E desligou
Passados alguns dias, o vete-

• - • "
I

rlnarlo, eneontrou-se com o coro
nel na cidade, e cumprimentàndo-o
perguntou:

'

Como é EusébiO-�' Tudo bern?O teu
gadci melhorou?

.,.. Meu gado? Ora bolas. Meus bois
nunca �stiveram doentes, ué.
C�mo n�o estiveram. Não foi vo
ce entao, que me telefonou, há
alguns�dias, ã noite, dizendo
<;ue o gadó,est.ava doente?
A�. Você então não me entendeu
Nao era o meu gado que estava
doente, �as o_meu-gato. O'gato
persa que voce conhece. Estava
jururu"não comia, não atendia
e, vivia j unco ã lareira. '

Ai, caramba. Então escutei mal
E daí, o que você fez? '

Ora, fiz o que você me mandou',
pudera.

'

Vai me enganar que você deu um

litro'de óleo de rícino para o

gato?

Claro, pois você
E daI Eusébio? O
conteceu?
A filtima vez que eu ví o gàto,
ele estava subí.ndo numa coxi
lha perto de roinha casá e J'ã,

h
'

,tln a arra�jado mais três auxi
liares.
Três auxiliares?
,eICelsd;,Arrumou mais três ga-

-, tos, q,ue permaneciam junto de
le. -Um, fazia 'o buraquinho. Ou
tra, fechava o buraquinho. E o

terceiro, de pescoço esticado
para cima, acho que procurava
mais lugar�s vagos par� , fazei
buraquinhos.

nao mandou?
que foi que a

I· FILI DO PRESIDENTE
-�--

.

A estrutura politica brasilei

r!, i,merci de manip�la�io de
'maos 1�capazes, mostra hojé, co-.
mo efe1to, os resultados negati
vos das causas que lhe· provoca -

ram, simplesmente mal interpreta
das, por omissão de responsabili
dade ou por interesses maiores e

completamente 'estianhos aos da
nossa Nação, por p a r t e daqueles
a 'quem lhes foram dados poderes
suficientes e neces�irios -pata
bem\dirigi-la. Hoje, o sentido -

de insegurança do povo brasilei
ro, social e economicamente. tem

2. _.
- ,

a sua Justa razao de ser. Dez�s-
s e í.s a no s de uma "paz r om a n a

"
a m

po�t� i Nação brasileira s6b- o

jogo de uma 'espada-levantada em

nome de justiça social, mesmo

com a c o nd e s c en d
é

n c
í

a do povo 'na
sua iria6ali�el creri�a de"d'ia��me
lhores, esta�se d����ronando a

olhos viitos. A j�stiça social
tio prppalad� pela verbosidade
de qossos dirigentes não passa,
hoje mais do que palavras ditas
ao -vento, palavras que não ehcon

traram eco na sinceridade de pro
p�sitos daqueles �ue deveriam -

ter, 'pelo menos um' resquício de
boa intenção cumprindo sua tare
fa d i an t-e de suas próprias c on s>

.ciências, diftnte do povo qu� re-,

presentam, diante do povo qu�
nem siquer os escolheram para di
rigir o seu destino.

'

E' por isso, que se aguarda
com tão grande eipectativa a fa

�a presidencial. Não serão a ca-
I

lifasia da uratória e os recur -

sos de retórica que irão, por ma

is uma vez ludibriar a milhões -

de p e s.s o as que s e n t em em s li a pró
pria carne, que vêm com seus pró
prios olhos �ue o paIs não e
aquilo, em ter�os reais, que os

dirig�ntes de nossa Nação preten
dem fazer ver. As atitudes toma-

�as pelos nQssos dirigentes, nos

ultimas anos foram, lamentavel -

mente, infelizes em seus,re;ulta
dos. O neg�tivismo dessas ações
�tinge a todas as camadas socia�
is, dando a impressão nitida de
que os homen$ que nos governam -

manipulam com v�lores fictIcios ,

que a verdadeira realidáde brasi
leiri não e entendida ati não
9uer ser entendida em tOda a sua

profundidade� por esses mesm�s -

homens de mando.
,Tudo índí c

á

que, pelo -s e u pró
pr10 comportamento, �'esquema es

tabe�ecido hi dezesseis anos pas
sados e que tento� levantar uma

bandei�a pintada com as c6r�i de
uma re-estrutUração p o l Lt

í

c a so-

cial, esti'hoje, no segminto des

�end!nte de u�a prop�siçãQ que
Jama1S atingiu o slu v�itice.·Ve

"';"'�!?� �,.:!�...�;:"�,,,4�...�s�� _�ª--..Ad..i,,9..n.� L ---------,--.�-.- ----.

amor�açar bocas que gritam pela
justiça, social, �ufocar consciên
cias que ji nio pode� mais serem

rep�imidas. A insatisfação e g�
ral de Nor�e a Sul, de Leste a

Oeste dentro de nossa pitriá. Os
atos do go�erno cheiam por ve -

zes, a estarrecer ate 'mesmo ao

mais simples dos analistas -da
verdade b r as i Le

í

r a atual. Ec'ono
micame�te e�tamos caminhando pá
ra o c�os. Socialmente vemos a
c ad a dia, r a s g a r em- se d e f o r�' a

fora os Gonceitos pro�osicionais
de tranquilidade dos b�asiiiiros
A naçio que nega ao se� p��prio
p�vo �' direito -d e contesta
çao n�� pode exigi r o r,e c o nh e c i,
menta -e'muito menos esperar ._

.

o

-quáliffca�ivo dê organ��mó de
mocriti�o, �a partê des�e mesmo

povo.' <,

vezes.

A� ,atitudeé ���ngfotmadás' e�
leis pela P!�pria Ju�ti�a Ou p�
la força� nao conseguem máis res

s6nincia com os i�teresses do po
vo �rasileiro. A forma de ação -

na area federal obedece a dita -

�es frontalmente contri�ios aos

anseios gerais. Ji se-diss� no

Congresso Nacional que � Brasil
hoje, assemélha�se ao tra�satlin I

tico Titanic: Afundando mas com

m�sica e bailes a bordo: Em nos

�o p�ís, hoje,. a voz 'do 'pov6 'ri,�o-'
e ma1S a voz de Deus p�is ,que os

mais primirios fQndam�n�os de de
mo c r a c

í

a de hi mu
í

to dei x a r am+-:
de existir e n t r ei.n-é-s á rtão / .se r
em "letra morta" de um� consti -

tuição violentada por dive�sas -I

Violentada semp�e em nome

da "soberania da pitr;i.a" e das

"garantias individuais".

,Hã de
zess·eis anos mostram-se as cha�

gas da, Naçã� sem qu� jamais al

gu�m lhe apontasse soluções pelo
meno's, paliativas. Por isto mes

mo e de grande responsabilidade
o pronunêiamento do chefe da Na�
ç
a o , sob' pena ate mesmo de um

desprestigio total da parte do

povo que�se ,debate hoje, agarra
do a uma frãgil tibua de esperan
)as num, g

í

g an te s c o oceano de de
sencantos.

E a continuar �omo e�ti o po
vo; em breve estaii pe�indo as

cabeças �e seus dirigentes. E o

presidente, em quem retairio fa
talmente todas as respcins�bilida
des, sabe perfeitamerite dis$o.

/
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Lembrando a In s t í. tuição rd� dia
do trabalhador, 19 de.malo,ma
rejam�se-nos os olhos, ao re-'

cardar o massacre cruel de cente
nas de operiiios grevistas, em

Chicago' (EUA) .que simplesmente -

pleiteavam melhores condições de
sobreviv�ncia. Marejam-se-nos-os
olhos, ante i ferocidade co� que O Dia,dci Trabalho nasceu deise-
foram abatidos com tiros de me- episódio 'trágico, adotado atu

.

tr a Lhado ras , Ma r ej am+se-mo s os a1mente por todos os países, p ode s
:

ter certeza, trabalhador
o�hos ao .r e Lembra r que neste teu _

com exceção dos E. U. A. o Cana .que nosso pens amen to, assim I-
dí a, trabalhador, centenas de. la dâ ,

_

e Luxemburgo. Todos, �om ex� COIl'0 de todos os bras ilei tos,
res estavam de luto, chorando os �eçao desses, te homenageIam ho- 'brasileiros de fato, patriotas
corpos,ensang�e�ta.dos dos se�s ]e, trabalhador. Levantam ?s bra que amam nosso Pavilhão e respei
c�efes de �amIlla, de seus Ir- Ç?S �o �r, concentram-se.sllen � ·tam nosso Hino, que buscam o pro
mao�. de seus, pais.

'

.

c�o.�a,me�t� e pedem eternl�a:�e ��� '. g r.e.sso dessa-Naç.ão.". ê' di ri.gi do. f '

'

••
' ��- -: <

-

••"-;
>

ç,
./'/'-'. '.' ,,1l:Z a@'s,qu-e=1TIff.r::r:e:pa'IDcmart1:r1-za'--p's1'"'"a- o me.smo

.,'

t '. 't'
.

" ,:C-.", :,"" _.'''_-,''' •... .' d .' 1 sd
'.' -', ,_ �,,_.;.L, ,_.llt,- __pqrr o.,_,ç,oncen ra-se

",à '.$iP:,���,�·�\ �?_,!_�;:-�t,��J?�!P:��t}<t-d,;_Qr'':o:_·.: oS_:�,e c:Q -�;(�:_�, ��onoml.co. .'::.' �'", ncs: 'mesmo' ans-à-fõs:;' rDu:s::cà��s·"nies,_·""
:; :�e-�().· 'r1e�ssJ�,;j�Ja�d� ,�12lIla!)", / ,,'<-��-� -- �?[������:�.;i�e:lli� di:a�, .-tià�bat�tra_-�� ·mós -

icfeá,i�._'�M'9?S�S'- ;.,ç9.í:.�çOj;�l,!I��:
.�� !"l.� .,: �0::'1�,::-"�enk���·� �en t,ena:�. >Afe�_:-'"- 1I':..:â.€1 r" �:p 0_ �O:�§:O'� Brasa L "v.e;l1!.Qfs,; -'Q:Sf', ji.; '-S"a'11'f:

-

ã{'''''um.'': '5:0-- 'c�omp a:s,s"Oi';�� "V�'s'àfid'b� .: '1

-.,'. ',F�nr:r1:';[�rs':'<ie'�o'P>erario!?" .a to come+.
, .

mesmos d i sp.a.r a t.e s , sendo"come- . melhores dias. pata to.do s os- t ra
t

í

do _p�emedItadamente, co� o be'- t�dos, com o av::� dos nossos di- b a lhado r e s e. para todo -:- 6'�D�iasi
neplaclto ·do governo amerIcano.

-

rIgente�·. Autot:lzam prIso�s, via. leiros.
.

'

.... /;Sl.'�,_'_".�- o. '

Trabalhador. A ti, nossa home

nagem .,� A ti, pedra bis i c a
'

da
estrutura da nação, os nossos

respeitos. Neste teu dia, em u

níssono, ena1 tecemos teu valor, ,

tua força, tua tenacidade, tua

coragem, teu heroísmo. A ti, ope
rãrio rural ou urbano, .indus t r iâ
rio ou comerciirio, servente Ou

qualquer dutros mistêr que desem'

penhares em prol da comunidade ,

levantamos a taça e te brindamos

ARISTIDES, TE
CUIDA....

o que estão con

tando prâ gente
a respeit.o.do Co
ordenador da 59
UCRE, não dá nem

p�á, acreditar.E�
sas coisas corno

uísque dentro do
escritório, car
ro do governo à
inteira disposi�.
ção para"aquelas
coisas" fora de
hora ... Regime /
ditatoriaL �a Co

ordertadoria; pro
cesso engavetado

,

(esse é de ma
. tar) ,e ainda o

célebre rompan -

te: "Faço porque
o �orge Bornhau
sen é meu amigo
e nunca vai me

chamar a aten�ã�
... A gente chega

Aristides ...

Passado um ano, apos os lamen
tiveis acontecimentos verifi
cados e acima ixplicitados,fe

charam-se as 'indGstrias, as fi
hricas, as lojas. No mundo intei

. ro, aconteceu o mesmo. Mas todas
as nações, em sinal de luto, de
pesar, de solidariedáde aos rque
sofrera�is injustiças e que fo
ram fuziladris em praça pGb1ica �

sem dó nem piedade. Entretanto,
em Chicago, as fibricas fecharam
temendo represi1ias dos s:obrevi�
ventes. O capitalismo fechou,com
medo, com pavd� do �ue'talvez pd
deria

. sobrevir. O mundo intei
ro se solidarizou com as famÍ1f
as em pranto, dos mirtires abati
dos selvagemente: O capitalismo
encolheu-se;

LEITE TIPO "C" VAI ACABAR

Segundo o governo federal ha
verá um tipo padronizado de lei
te. Será mars gorduroso, com mai
or teor de proteínas. Só que seu

preço vai a 18 cruzeiros. Urna nu

tricionista d�.fama interna6io -

nal, 'disse na TV que o iei te tÍl
po "C" existe no mundo inteiro /
prá ajudar os pobres...

.

página 3

lentam lares, vilip�ndiam os di
reitos do homem. Não se apercehe
ram que nQvamenté imitam o que -

ji aconteceu nos tempos idos.Nãol
conseguem dis«ernir a realidade/'
da utopia� Não sabem go�ernar.Re
caindo no mesmp erro, consegui -

rão somente as antipatias de to
dos os goveLnos mundiais, conse
guirão criar o ódio e o desprezo
de todos os trabalhadores � de -

todos.que se consideram ser:es hu
manos.

. '_ ,.
.

A
-.

ti, t r ab a Ih ado r b r a s. i 1 e i r o , I e
vant amo s o -br i.nde cordial, v in
do do hosso coração o que nos

obriga a diz�r a verdade como /
jornal�stas. O nosso abraço nes

se teu di�, o nosso carinh6 e /
nosso' aperto de mão - caloroso.

OSWALDO

UM ESPAN

�PARA O GOV�Q-

.

O preiidente do Banco do
.

Bra _

sll, �ndicado para o cargo porKarlos Rischbietter, ex-ministro
da fazenda do Governo Figueiredo
e�ta sendo visto assim pelO Mi
�lstro Delfim Neto:
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. .

outra noite es�ava fazendo a ron
da na minha- fazenda, e procuran
do alguma vaca perdida, vi na es
tiada uma bruta cobra-cor�l. Pri
meiro dei uma meia freiada, mas

depois me lembrando que talvez -

o bicho pudesse morder algum ani
:mal meu, toquei por cima.

Eu vi pelo espelno retrovisor
que ela não tinha ficado na es -

trada. Mas não liguei. Un� ce� I,
metros adiante, notei que o pneu:
da'frente estava-vazando. Mas

nem me passou pela cabeça que
fosse a cobra.
,Pois não há de ver, que a mi

serável, estava toda enroscada I
no eixo da ioda,e hàvia mordido
o pneu, furando o danado? E o

pior não é isso, o pior é que' o

"sealed-beam", estava se apagan
do bem devagarinho. Eu disse com

meus botões: o que poderá. ser is
so? Pois, meu amigo, descobri na

oficina� onde levei o carro na.

outra manhã. A danada tinha; tan
to veneno que envenenou até <, o

sistema elétrico de meu carro.Se
tu não acreditas, pergunta para
o Olavo, .meu -cunhado , da oficina'

.

,

Chevrolet.pois agora. :

Charles Weber.

Túlío Pasqualini, serrador dos
mais concei t.uados ,- '€lnha suas

serrarias no interior de 'Curiti
banos, estava comigo, uma rro í, te
"/mateandó" ao redo.r de uma fo

gueira' onde estava ãssando algu'
mas perdi zes, que havíamos caça-- .

do naquele dia.
Contando fatos que acontece -

ram nas suas frequentes caçadas,
dí.as'e-me ele:

- Charles, tu sabe.s jo que me

aconteceu há certo tempo? Uma
coisa curiosa. Eu estava viajan
do com minha Veraneio, para uma

das serrarias, à noite, para fa
zer o pagamento dos empreiteiros
quando pulou na minha frente um

veado. O facho do "sealed-beam",
cega os'animais; ,que ,então cor-!
rem na frente do carro. Como ao
lado é escuro,

.

eles' tem receio -'

de desviar para o lado, porque -

nada. conseguem divisar. O veado
corria com certa ve l.oc.í.dade , 'po
rém aceLexe'í, o "carrão" que deu

para frente, alcancei
passei por cima do bi-

O'E-_'RE,P,ENTE. _.0

.

'.:�' '.

..

ME ,LEMBREI :.,

··QU,E�'�):;.'
.

"

.. '";.s. :�i',,-t _

•• � tem �ma ��Iótia mal contadà
na FURJ. Pa,rece que forj a.ram do
cumeritos pâr-aldar a entender -

que+a el�fç�.& do d
í

re tdr í

o acadê
mí'co da .. entidade seria r e a l í z a-.
da em f"evereiro. Quando a .chapa
da oposição, após ver o d6cumen
to, inclusive assinado pelo dire
tor do estabelecimento, compare-�
ceu em fevereir.o para a �ção,
est�.já tinha sido realizada em

novembro mesmo. Olha aí., Os nos

sos futuros dirigentes aprendem
cedo- a "mutretar" com as coisas
de maior responsabilidade � que
interessam diretamente ã nova ge
ração bem intencionada. Puffffff

estou disposto a vender a mi
nha televisão. s6 di filme velho
ReReteco, então: na Globo nao
'dá mais p r

â

aguentar...
'

.;. por falar em,t�levisão esse
admirável apiesentador que � Ro
berto Alve�, sem dGvida o melhor
d� Santa Catarina e quiçá '( olha
s,o . ':.

"qui ç á " ) do Sul do. B r á. s i I ; .

esta começandQ a torrar a paci�n
cia dos desportistas. Tr�s horas
e quarenta e cinco minutos de
discussão sobre es�órte na segun
da-feir�� noi�e; depqis tudo
o que falatafu DS seus convidados
j á tinha sido dito,_ e repetido .�o_

... .,., .

- \

um pinote
o veado e

cho.
Parei em seguida e fui olhar.

O bicho estava'preso ao pneu, e

levei, um certo tempo para desco-
brir'que um dos chifrinhos do

veado, tinha entrado no pneu que
estava vasando bem devagarinho •

Tu sabes que nQ inverno, os -chi"':
fres do veado se cobrem de pelo,
que no verão desaparece? Pois' r:

chegou a arregaçar aquele couri
nho do chifrinho. E comi, ainda
naquela noite, 'um saboroso chur
rasco de' costela de veado. Só te
digo, até hoje não sei como con

segui acertar bem no chifrinho -

do bicho� O meu azar foi-que ain
da tive que trocar- aquele "pneu
com um frio do cão •••Pois agora.

E continuando a "matear", com
a cúia-ila mão, muito seriamente,
me contou que logo com a mesma

Ver,aneio, aconteceu outro fato
Lmpor+ant.e ,

, -

Disse com.a"maior-cara-de- I
pau":
- Charles. Tu sabes, que' com
esse mesmo car�o,a Veraneio,

donungo anterior, à tardinha,
'

à"
noite, segunda ao meio dia, no

Jornal d-as sete, é' de "'estourar
os fusIve ís " .de qua l.quer um •..

•••
;: JIORA H 'foi a Curitiba e a

turma" de lã se "amar-rou" no "pas
ca -j o

í

nvdl ens e ". Foi a São Paulo
m�s�a coisa,inclusive recebeu ��
licitação d� as�in�tura�. Agora
está em" Mirias Gerais e a turma �'

,"gamou" nele. TaL, gente .••. vou
virar vedete nacional, ora se,

- nao ...

� .. Muita gente que se diz profe
ta não entende nada do "métier".
Primeiro foi a patota do Piske -

,que se enc Lausu rou na CASAN e 6ê,-.
:rantiu que o no.s s o "pasqu

í

m" não
passava da sexta edição, posteri
ormente veio Jorge Silva da re

d�ção d'A �OTrCIA e g�ra�tiu q�e
nao passarlamos de ttes meses.As
p r'o fe c i as foram falhas e acredi
to que o feitiço virou contra o
fe i t i.c e i.ro , po-rque na nova /fãse
do diári� joinvilepse, que� não
durou tres meses foi o jornalis-,
ta�profeta. Eu, aqui dO.me� can
jtinho estou dando minhas mia-
das. . .. _

'

.

-

... Delfim Neto depois do mila -

gre brasileir6 de 73, continua
tendo visão e alucinação. Desca
radamente, tem a co�agem de�afir
mar que_ o índice do cus to d'e vi
ta ve� caindo a cada dia que pas
sa. So que �19 milh6es.e 999 mil
hab i tan�e� não acredi.tam no go;duchu mlnlstro (que muitos cQn -

fundem com o 'Deputado Aderbal Ta
. v�res Lopes, patrão,aqui _da pato
ta) pela semelhaça física ...

• - t�

,
.

.•• Atualmente no Gove rno. da Uni
ãOi cada ministro 'fala um idibma
'diferente. -o Figueiredo pela eco

nom i a de guer ra e outras transas
-

corno por exemplo, apertar o c
í

n-

'to. Vem ° Ministro César CalS .�
(ou será Câo s ) defender a, .imp.Lan
tação de uma usina nuclear em> -,

Santa Catarina. Tomâra que no ss a

padr6eira nos proteja de mai�
esta burri�e g�vernamental ...

.• � Figueiredo depois de mandar
prender um montão de g�nte nas

greves paulistas, está começando
a puxar o saco dos trabalhadores.
Mandou a sua assessoria comprar-
25 mil ingressos e distribuir aos

trabalhadores para p6derem as�i�
tir o jogo da Seleção Brasileira
con tra a Minei ra, que será r e-a I i

\ zado hoj e, O Gato Mordê vai dar
um conselho: aumentem ainda maís'
o salá�io - mlnlmo, para que �s,.
operários possam perceber um pau
co mais e vivér numa boa. _Depdis
dessa, Gato Mordô vai se mandar-
e pegar seu ingresso' para assis�
tir a pelada lá em Brasilia por
'que a minha grana esti pouca L.;

e abaixo ai Mordô ... Mia,...
Um abraço de,seu amigo que vi

ve de s al â r i o mínimo, -� claro ...
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IDERBIL CH TICOU a
EISIN DE JOINVILLE

Num pronunciamento que provo� realidade, senhor' presidente e

cou intensa polêmica entre o De- senhores deputados náo é de ad

putado Aderbal Tavares Lopes, na mirar que venha essa mesma popu

tribuna da �ssembléia Legislati- lação sentir-se insegura nesse �

va e o bloco situacionista, com particular. Não é de admirar que

assento naquela Cada de Leis, o hajam protestos de toda ordem, -

Deputado joinvilense Aderbal Ta- registrados pela própria impren
vares Lopes fez uma análise do sa, sem que esses reclamos encon

trabalho que está desenvolvendo trem éco diante da direção da CA

em nossa cidade a'Companhia Cata SAN • O máximo que se co_nsegue, -,

rinense de Aguas e Saneamento. - quando de uma dessas recLamaçôes
Iniciando seu pronunciamento dis são desculpas esfarrapadas dos

se,o parlamentar do PTB de Join- funcionários da CASAN, pelo me..;.

ville: nos em Joinville, empurrando o

"Não podemos fugir ã obriga - problema de funcionário a funcio

ção, senhóres deputados, como rr-e nário até que ao final o recla -

presentante do povo que somos,de mante recebe orientação no senti

alertar'o Governo de Santa �ata- do de procurar o Dir�tor do ór

rina �,m�is ainda, de chãmar_ a gão, e, ao telefonar para seu g�
.sua respónsabilidadei para 'um binete vem de pronto' a resposta:'
dos .se t.ores desse mesmo g'overno, "o diretor' está em Florianópolis
que está à recLamar , maior e me- :s provável que venha somente· na

lhór -at.ençâo ou seja', o setor de prôx í.ma semane.'". -

_ '

r á+end'Lmerrto na faixa do. saneamen ' Ma.í s., adiante fez ques tâo 'de

1,... t-º_:,_l} ÇºMR!1t!lU)),�,f.�';i?hBIJ:fENSE ., , ,,_ D.J?" ." f.F i,�?J;" , :?\ª�.:r.�ªJ �,�9P�;;: , . ,'_ _ ,',__.'._.

AGUAS E SANEAMENTO. Creio que to "o qu� responderia" senhor

do's estamos 'lembrados de que; - presidente' e nobres'deputados, b

quando de seu pronunciamento" ao Diretor' da GASAN em :jolnville'

compLetar um ano de gove-rno, .o diante de pe'rquntas como estas '1
chefe� <;10 Exe,cutivo .Catar'Tneriae ';_ Porque a água em Joinville 'não

d,eclarou que S,anta Catarina esta 'recebe tratamento adequado 'para

va ,sendo ,servida com água bem evitar que vermes e toda a ,sorte

,trataqa e c ít.ou LncLusí.ve algu - ,de, organismos _estranhos saltem -

"mas 'c.í.dades -oride esse serviço es pelas' t.orne í.ras de cada residên-

t;.aria sendo desenvolvido com' o cia? Porque, a cada pequena chu

máximo de 'eficácia. Citou,se,bem va que cai sobre o município em

me lembro, á cidade 'de Rio do apenas poucas hor-as turva a água
..

Sul, Meleiro e a própria capital que sai pelas torneiras', amarela

Fl'orianópolis. Parece que Sua Ex da, suja, provocando preocupa
celência não 'se lémbrou de fazer ções à população? Porque a CASAN

�eferênci� a outras cidades onde não consegtiiu, ainda� regulari -

.trabalha p CA�AN e onde a' água·j zar o fornecimento de água para'
está muito longe de receber a a zona sul da cidade onde se con

classificàçâo de �água pura, tra centra a maior população obreira

tada, cristalina; -Lí.vre de ger- de Joinville? Porque a CASAN não

mens: em suma,' em condi�ões 'de cuidou, até agora, �a limpeza
ser consumidá com a certeza de dos tanques de decantação e 1il

não provocar problemas de saúde, t�agem da água de suas adutoras?

para a população. Não' pretendo- E'lembrem-se, nobres deputados -

citar a capital do Estado, onde- qu� essa limpeza está sendo exi

em qualquer residêncià e até mes gida de�de há alguns anos. O que
mo apartamentos que recebem a fez a CASAN, durante sua instala

água de caixas de depósitos, uma ção em Joinv:ille,e acredito mes

torneira mal fechada e pingando- mo em outras cidades catarinen -

lentamente durante uma noite,dei ses, em favor de um melhor aten-'

xa, no funda das pias, uma borra dimento do serviço de fornecimeri

amarelada, numa prova cabal de to de água, a não ser um ou ou

qu� o serviço da CASAN é imper - \-tro remendo ,nas 'linhas ,distribui

feito e não merece as louvações- doras? E- notem bem, nobres depil
a,ele dedicadas pelo excelentís- tados que não estamos, 'falando, -

simo senhor governador. ainda, dos trabalhos que devem -

Gostaria de e:itar, como exem- urgentemente serem 'efetuados na

pLo mais gritante, no que se re- rede de esgotos da c í.dade , Esta

fere a esse mau atendimento, ,a mos atendo-nos apertas ao serviço
cidade de Joinvill'e, com uma po- de fornecimento de" água da CASAN'

pulaç�o estimada em cerca' de tre Citou ainda os interesses de
,zentos mil habitantes, onde até administrações municipais anteri
vermes saem pelas torneiras e ores ao do então Prefeito Pedro
não apenas em casos eSRorádicos, Ivo Campos,.mais precisamente na

maB com urna ,frequência tão gran- época do ex-prefeito Helmuth
de que o povo já não mais se as- Fallgatter salienta�d�:

'

susta com o fato. Teme, isto sim "� sumamenie válido, ainda nó

pela própria saúde. 'Qi'<Ílint.e dessa bres colegas" citar aqui as de-

,clarações 'do então Prefeito Hel

muth Fallgatter quando 'à frente

do executivo municípal joinvilen
se, prefeito que instalou o Ser

viço Autônomo Municipal de Águas
e Esgotos, SAMAE. Sua declaração
lera vazada nos seguintes termos:

� criação do_SAMAE virá benefici

ar o municipio que tera úm órgão
especializado para tratar do as

sunto. Cuidará da reformulação -

total não só das adutoras como

também da rede de distribuição /
de,água à população da cidáde.Se
remos obrigados a aumentar o cus

,to da taxa de, água mas quando tu

do estiver normalizado, o joinvi
lense, então, pagará urna taxa

sensivelmente menor para manuten

ção da r.ede;" Em princípio, re:':
c-lamou o povo 'pelo aume'nt.o do

preço#da ,água mas entendeu, em

pouco tempo os beneficios que -

estavam t.raz.endo os trabalhos do
SAMAE.

II
'

.Lamentavelmente, senhor-

,presiden�e e nobres deputados ,

quando da administração, do ex

P:_ref,el,to Pedro Ivo Campos, 'todo
aqueLe acervo ,pertencente-· ao po-:
vo de Joinville que o construiu-

"""ê-'ó' refàimoll atravé'p' do 'S�É, '�"
toda a, rede' d í.s t.r í.büt.doi-a- de" ,_

...;

água", num .patr í.mônf.o de
.
milhões

....� .�··l· -:-s.) .. '

_. � ,.

de crh�e'�r()s � .piph:�iro, d,()"'::p.oi{ó -

jO"l'hvil-ens'e, :f'et)'ito� fo í.r errtre -

gue de ;:mão l:heiDá.q,a �por J?'�dr.,d, Ivo
pa:r;-â,'àfCompa-ri'hia:,�Catarine'iise: de

,Aguas e Saneamento CAS�.,Exata
mente com essa atitudéi)�bb��s -

deputados, e par-a usar+uma 'frase
muito comúm hoje em dia, quando
se fala em administração pública
"A vaca foi pro br.ejo". A CASAN

'intocável e sumo=poder , sem ao

,enos prestar,qualquer esclareci
-n t.o ao próprio pav,o, simples -

�te deixou de ladó o� cuidados
rr s primários e necessários pa
re quele s erv í.ço de fornecimen
to �a água. i,

':Dezena� de-Canos es

tourados, na rede distribuidora,
alagavam várias ruas da cidade a

ponto da situação ficar tão cru

ciante, provocando tantos protes
tos que a CASAN, por fim e pela
primeira vei e a única,' desceu -

de seu pedestal intocável de "do
na da água joinvilense" para pu
blicar uma nota da qual se apro
vei t.avam apenas duas frases: "A
'CASAN entende que há rupturas na

rede de distribuição de água na

cidade.-Procederá aos consertos

na medida do passiveI." E n�da -

mais disse por mais que se lhe -

perguntasse!' ,

O Deputado Aderbal Tavares Lo

pep, por várias vezes ioi apar
teado pela bancada da si tuaç/ã6
tendo que, para melhor enteridi -

menta dos deputádos pédesistas ,

explicar mais detalhada�ente o

,que'realmente ocorre na cidade -

de Joinville com referência ao

desleixo que apresenta o' pouco
ou nada de trabalho que a CASAN
desenvolve aqui.
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"IMPEACHMENT"
.

.

_ para o prefeito de S. Francisco' do Sul'
Com a reformulação partidária já daria para comprar � equipa- disso tudo, e que o conserto foi

o Prefeito Flávio Gameiro de Ca-" mento novo." O vereador da oposi 'realizado, a divida feita'e s'o+
margo, de são Francisco do Sul ção. de "são Chic:>" afirma catieqo mente depois é que o Prefeito. I
p�derá ficar com uma minoria na ricamente, q';le maquinas, �o�en�- Flã-�io Cam�rgo veio pedir autori
Camara Municipal de Vereadores, e o�i::ros equLpamerit.oa munaca.paa s zaçao da Camara Municipal para -

caso os blocos oposicionistas estao trabalhando para mUltos contrair um créditó para saldar
conseguirem cinco vezeador-es . E, p�rticulares, ·notadament.e nas a divida. "Aprovamos na opor+uní,tudo leva crer que sim, uma vez Lí.mpezas de novos .loteamentos dade, porque quase chorando ele
que o único indeciso Alvaro,Jor-_ que estao sur9indo na c�dade.de- esteve na Câmara e afirmou' que
ge Braga vem sendo mui to, pressio sordenadaroente e sem a Lnf r-a+es-: estas' irregularidades não iriam
nado, inclusive por familiares, a trutura I!ecessária" � O pior '/ mais acontecer, mas foi só papoficar na oposição. Por st;la vez, e os deslize� estão .acontecendo-
os desmandos praticados �elo Pre cada vez mais", di�se o vereador
feito Flávio Camargo, poderá le� oposicionista -

var' a Câmara Municipal a pedir - C AM.q ��O ....�...

Para �entar ficar, com a maio-
um "impeachment" contra a admi -

'" "" ria na Camara Municipal, Flávio
nistração municipal,. conforme r.., C A AI ti � f.\ \Q, U t' R e outros membros do PDS estão _

querem alguns vereadores sãofràn ç A L � R. C O N 1"" i G o.. pressionando o Vereador Alvaro -

cisquense. Jorge Braga a, mudar-do PMDB e ir
ao PDS, que já lhe ofereceu mui
tas berie s s es , \

AGRESSÕES NO BAR

Cama ra� pLÂCIDO:
J_

I cisas· 110 HOMEM
_'

DO CIMPO

AS ARBITRARIEDADES

Durante as últimas reuniões -

da Câmara de são Francisco do
SUl,

,

um vereador' da opos í.çâo
fez " violento .pronunciamento -

contra o' Prefeito'Flávio Camargo
que entre outras coisas está pro
'movendo atividades desonestas.
Dis�� da tribuna que hele está -

fazendo limpezas em terrenos bal
dios, com os equipamentos da Pre
feitura. �ara se fer uma idéia ,

num destes terrenos particulares
fo� estragàda uma máquina. S6men
te o ,seu, conserto custou mais__ de
um ,milhão, 'de cruzeiros, o que -

�

.
,I

•

.

O Presidente,da'Câmara de Ve

readores de Joinville, plácido I
Alves, pediu ao Presidente- Fi

gueiredo, "no s'errt.Ldo de que 'se

crie a obrigatoriedade do empre
gador rural construir habitações
com condições minimas de salubri
dade e higiene para moradis dos

trabàlhadores que lhe prestem
R I serviços de natureza não eventu
'aI". plácido segundo comentou ao

jornal semanário. "HORA H", que na

nossa região agricola, o traba -

lhador rural vive em verdadeiras
choupanas 'num atentado à saúde e,

'de seus filhos. Torna-se' impera-

.\
tivo que·o empregador rural,atra'
vés de lei, seja obrigado a cons_
truir habi t.açôes ,' com condições
minimas de salubridade e. higiene
para moradia dos trabalhadores I
que lhe prestem,serviços de modo
efetivo.

A DOENÇA DE CHAGAS

t
"

•

.

, -
'

'

\
Alves, .af í.rmou que, num.rcâ l.cu+

lo.otimista;�a doen9a �e Chagas
atlnge cerca de 5 mllhoes de pes

soas no Brasil, em função dos

problemas habitacionais. Os bra�
sil�iros �com�tidos de equistos-
somose não o seriam se contassem
com o controle efetivo dO mei�

.

ambiente em que vivem, destacan-

do-se'uma simples fossa séptica-'
suficiente para interromper o ci
cIo 'parasitário. Preocupado com

.

o bem estar popuLac í.onaL, P'Lâc í.r-
do Alves apresenta como argumen
to para a construção ,de habita -

ções�dados oficiais. DiZ pláci
do que 50% por cento dos casos -

de tuberculose anualmente regis
trados'e 40% dos casos de doen -

ças mentais atingem as popula- I
ções que vivem em condições pre
cárias de hab.itação. Ao concluir
sua justificativa, o vereador
disse que "a incidincia de doen
ças transm'isslveis é de 65% 'ma

is elevada . nas populações que
vivem em precár1as condições am

bientais. Os coeficientes de mor

talidade infantil e os de morta
lidade por' doenças tra;"smissive
is, nos ambientes miseráveis,são'

Depois das criticas ao Prefei
to municipal de São Francisco ,

este prometeu "cobrar" as acusa

ções
" ,a ele feitas. E, ,duran

te a ultima semana, quando Q ve

reador �stava em u� bar da cida
de jogando dominó com um gr�po' I
de amigos i o Prefeito E'lávio Ca
margo passou a agredir moralmen
te o vereador e quase chegàndo'a
agressão fisica. O tumulto foi
grande e a turma do "deixa dis
so" sez-enou os ânimos.

-,

tão elevados quanto o'foram ,no

século passado, numa clara indi�
cação de que o controle do me�o
ambiente sobrepuja qualquer tipo
de assistência curativa".

SCHOLZ: REFORMA DO PÂRQUE
INFANTIL

.

Por estar' recebendo inúmeràsl
-reclamaçõep d� popuLa'r'es , o ve

reador Rolf Sch6lz esfá solici -'

tárido do Executivo Municipal,
.

a

imediata reforma do Parque Dario
Geraldo Salles, que está locali
zado nas proximidades d� Praça i
da Bandeira, local de "encontrol
de prostitutas e "outros" menos

votados".'Verificou·o represen -

tante do povo da Câmara, que "no
último domingo i-núm�ras crianças
ficam decepcionadas ao verifica
rem que não podem brincar porque
os carrosséi� e balançoscnão se

encontram -em. condições de uso" •

Quer o ve,reador, que a Prefeitu
ras através de seus órgãos 'compe
tentes, faça o reparo no local e

o limpem de pessoas indecentep"�
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Trabalhistas
. -

reUnlra,m-Se ' .na capital
-Parlamentares lig�dos ao Parti

do Trabalhista Brasileiro estive
ram reunidos no último fim de se

mana em Florianópolis, traçando
diretrizes 4e atuação 'visando as

� próximas eleiç6es. O Primeiro En
contra de Parlamentares Traba �

lhistas dos ,Estados de Santa Ca
tarina, Paraná e Rio Grande do
Sul� depois de várias'reuni6es -

-elaboraram o seguinte documento:

\

,1 - O PTB como partido de opo-
-, sição integra '0 conjunto das opo
siç6es visando a re�onquista da
DEMOCRACIA.

2 - O PTB se caracte�iza por
� 'sua atuação própria, diferencia
:\ ela, fruto ao seu programa, seu
l passado de lutas e conquistas so

ciais, sua ideologia e um plano
I alternativo de governo.

�,: 3 - O PTB como partido pOlíti-,
� co não pode exercer apenas o di -

.

o reito de crítica. beve apreseti �
- tar propostas concretas para . a

soluqão dos nossos problemas eco
nômicos, políticos e sociais.
.

4 \- O PTB historicamente seca

racterizou e se caracteriza hoje
por sua 'atuação visando uma r�.

formulação global das estruturas
_ bras

í

Le
í

ras, Não somente formula

enlInciados.'-ApiLesenta uma opção
efetiva, clara, consciente,e pos
-sível 'para o momento histórico -

brasileiro.
'

5 - O PTB considera estiril- o

radicalismo verbal desligado das
expectativas e interesses 4as
classe� trabalhadoras. Vis�31iza
como primordial a organização po
pular, compatipilizando os pro
cessos espontâneos, os movimen -

tos reivindicatorios nos sindica
tos, associaç6es de clksse, asso

ciaç6es de bairros com a ação
partidária.

6 - O PTB prop6e uma alternati
va política, democrática e sacia
lista de Governo'para a Náção
Brasileira. Em função desta pro-
pos t;a deve estar a atuação parLa
mentar.

7 - O PTB copsidera parte de
sua tarefa, o desenvolvimento de

.um plano de atuação política ca

f)az de demonst;-ar na-prática aos

nossos companhe�rós das deroais
oposiç6es partidárias a necessi�
dade de mobilização imediata,res
ponsável� Gonsequente,contra o

inimigo comum: o:Governo e o Siso
tema.

8 - O PTB afirma uma vez mais
sua soÍidariedade mili�ante aos

-movimentos dos trabalhadores. Lu

ta pela estabilidade efetiva e

real que i um dos'direitos 'mais

expressivos dos trabalhadores e

que foi no passado uma das con -

quistas mais gloriosas do Parti�
do Trabalhista Br,asileiro. .

Manifesta seu repudio à Lei de

Segurança Nacional.
9 - Os deputados e lideranças

trabalhistas, aLêm. dds -a'spectos
globais da Nação.analisaram e ele
finiram aS tarefas 'concretas pa
ra s�us parlamentares da Região
Sul em função dos problemas espe
cíficOs de cada Estado-.

.

10 - Os deputados e as lideran

ç�s trabalhistas convocam a' Na

çao para assumir' a dura luta pe
la nac í.onaLí.zaçâo da nos sa econo

mia. Acredttamos que nós, por
t�rmos no passado patrocinado os

.

grandes movimentos nacib�alistas
temoi credenciais para ess� cha
mamento.

11 - Os depucados e as Lí deran
ças do PTB se comprometem em tor
no de uma linha de ação unitária
levar à prática .o nosse:, programa."
visando construir uma'sociedade
pluralista.

-

Estamos. seguros'. que
o futuro pertence 'por inteiro ao
socialismo onde todos tenham as

.

mesmas oportunídades.

fOME!
O governo-federal.declarou a

greve do ABC ilegal. Líderes sin
dicalistas foram. presos. O clero
está a favor dos cperários, espe
rando a abertura de um diálogo /
entre operários e dirigentes da

Nação. Os grevistas querem aumen

to de salários e estabilidade. O
.. ....., .

lmpasse esta al. A contlnq,ar as-

sim, operário só vai comer quan-
do t.ornar a comunhão •••

.'

- O POVO RECEBE O PTB
Na noi�e de ontem, quarta-fei

ra, o povo joinvilense comprimiu
se-diante da sede do Partido.Tra
balhista Brasileiro, na Avenida
CeI. Francisco Gomes para ouvir
os oradores do partido em comí�
cio inicial dos trabalhos que O

PTB $stá iniciando agora em todo
o norte catarinense.
Estiveram presentes à cohcen -

tração popular, como.oradores o

Deputado Aderbal �avares Lopes,
Deputado Murilo Canto, Manoel Di

as, primeiro vice-presidente da
Comissão Executiva Provisória do
PTB em Santa Cat.arLna , Ulisses -

Lopes, Vilmàr Córdova e '. demais
oradores.

O entusiasmo com que foram re

cebidos pelo carinho do povo,mos
trou, mais uma vei, depois �

do
retumbante ,sucesso havido em Cha

pecó com o'comício liderado por
Leonel Bri�ola, que o povo cata
rinense está definitivamente vaI
tado com simpatia para os homens'
que, em nosso estado, reassumem
os compromissos históricos do

. partido dos traBalhadores, na lu
.ta incess�nte E agora desencadea

da com maior vigor
anseios populares. ,

Uma análise franca e sincera -

da realidade brasileira foi apre
sentada pelos oradores, na oca

sião, levando aos trabalhadores
joinvi�enses o panorama claro
da atual situação por que atra ..:

vessa o país. Pontos funda�enta�
is de nossa política econômica e

social, de congraçamento popular
em torno " de' id.eais efetivos fo
ram pos·tos à mostra, reavivando
no espírito popular a certeza de
que o trabalho € a luta do PTB,
em todo o Brasil não foge aos di

tam�s sagrados de sua orientação
-sempre volbada para os problemas
de nossa terra e de nossa gente.

O trapalho do Partido Traba- /
lhista Brasileiro inteiramente -

voltado para o bem popular-dá o

seu primeiro passo em Joinville.
O.primeiro de uma longa caminha
da que levará novamente aos tra

balhistas, a certeza e a esperan
ça de soluç6es para os mais gra
ves problemas que afetam-nossa -

região, nosso estado e nosso
�

pals.
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: ."DllUlQuem quer ver 'a caveira de quem?
DOM peDRO

-

PRlM El R 86c> � .../

"o(..--r�",,� VEf'J\ �u_f:aRÇtR os

G-R.;L1-(i)es .'qu� C>� HD'VO
Mos FC?RJ��

Já que as coi
sas por aqui não
estão boas, todo
mundo está que
rendo a "cavei -

.

ra" de todo mun

do. Assinale rio,
espaço em branco .

na caveira ao la

do, o nome de

quem você gosta
ria Sie ver a di- ,.

ta cuja •.. Não
funciona. . . mas

alivia ...
Não tem nada a

ver com "macum ,_

ba" nem com "vu
d-"u . Mas, sabe -

como é... a espe
-rança sempre é a

última que mar

".::-:--
..... :<��

re ..•

E se o caro

leitor estiver /
disposto a ver

as caveiras de
vários pilantras
compre mais' "IIO
RA H".

o MEDO DE GALV�A.S •• � ...
-

-

NIO DIZEM .PENSAM.Depois do "Lance" que E-rnani -

Galvêas üeu com a estória das

aç6es da Vale-do Rio Doce, botan
do muita\gente de sobrecenho car

regado olhando para o President�
Figueiredo, deve estar agora pen
sando, meio assustado ria "jogada
que fez". ,

A Bolsa de Valores do Rio de
Janeiro está sendo instada a de
clarar os nomes das pessoas -que
compraram tais aç6es. Se pelo,me
nos essa investigação chegar ao

se� final) haverá mui ta gente que
ie�do ver a "c�veira do Galvêas:

•• ••

"Meu Deus,•.• será que a coisa tá tão ruim as
sim? E eu que pensava que tudo ia às mil mara
vilhas .•. pelo menos é o que o Delfim Neto vi
ve dizendo na televisão. Não tem jeito�.� acho
que vou ter que aumentar o meu "cachê"

- !'D�óis do que se lê em todos os jornais, depo
is de que se vê na televisão, depois de, tanta
coisa-mal feita e de tantas.arbitrariedades só

rest� mesmo é júntar as mãos num pedido de �l
timo recurso: "Valei-me Nossa Senhora .•. "

PÔ/QUE M�NetlDA.I
6

a\CH-O. t,.:1:1 GORA
f':{' BO� pr{� M rM�.�

"Tomara que venha um bom aumento de salário a-

gora. Méu marido g�nha urna miséria. Eu tenho / '\

./ que lavar rou�a pra fora o dia inteiro •.• Já
estou com a mao na cabeça com ess9: situação •..

�� ... já não acredito em mais nada •.• ProfessO
res em greve, metalúrgicos em greve, polícia /
dispersando comf c í.o , 'Abertura?, Que abertura? /
Francamente a continuar assim •.. não sei não ..
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E VII
Todo mundo sabe disso. A graIil:de "ma í.oza'a dos

joinvilenses não reclama a respeito porque não
quer se incomodar e quando o' faz recebe informa

ções e"esclarecimentos evasivos. Fica o consumidor
da, Cetesc, ent�Q,' sem entender coisa alguma, 'p.à
gando contas mensais de luz�com variações assusta-
doras de mês para mês,no preço a pagar. ,

("
A có í

se come20u 4esde a Lns t.a.Laçâo de ,computadQ
res, em Florianopolis, onde são e,xt.raidas as con

tas. de luz da empreaa , Falha dos eLemerrt.oá .da eq�!
pe que alimenta o sistema de computação tia capi
tal':' De qualquer maneira, esteja onde estiv�er o e!:.
ro, o fato é que o consumo nozma l, ,de ener.g:ià· elé
trica é cobrado, em cada caaa de forma )\1sbéi ,-dura!!'
te dois ou -três meses para depois" no terce!iio . ou

quarto mês, aparecerem :talõecs caIU. çlfra's:,; astron.qm!
cas das contas a serem pagas. " Ii.

. ." �vr�:"" ,,:" ..

Segundo nos,_comprovou, nestaf�1:t;�mà'. \se�anai o

sr ...- Mau,ry corxea Silva, cujos Xeroiç (ias'" con+as que
recebeu estão ai ao lado para éftestar'. a. Vali�aq.e
de sua reclamação, a conta de r-úz' m.en,siil,;:de seu
escri tório, antes LocaLí.zado na',I'{ua: Márió: iôso' . e

_ agora estabelecido na Rua J;tajà.l,;,oscilçl:va"·'por vol-'
ta ,de 200 cru.zeiros mensais apenas com leves var í,a

ções • Dois meses depois que trahsfériu seu esc'ri tõ
rio da Rua Mário Lobo, continou re.cebendo, em seu

nome, as contias de luz do àhtigo·escritório.
j Uma

delas, por sinal .com um valor' exo.rb í.t.ant.e; ou se

ja, de Cr$ 25.674,17. A desculpa da Celesc. foi sim

p l.e's r erro de computaç-ão.
Mas não ficou, o problema, apenas' n í.s tio , As con

tas de luz do antigo escritório deveriam ser pagas'
ou a Celesc cortaria o fornecimento de energia do
seu' novo endereço. Por não ter pago uma energia
que. não consumiu e por ter apzeserrtado .

recLamaçâo
a respeito, em' nos sa c redaç áo , '(isto na. última
quinta-�eira) b Sr.'Maury teve, já n� manhã do dia

seguinte,' �sto e, sexta-�eira/a sUa luz·cQrtada.
,

.: O serviço cerrtra l.daado da Celesc, em Florianópo
lis, poderia .esclarecer muito bem esse assunto.Mas,
a exemplo da CASAN (fornecimento de água), .

poucO'
lhe intereisa dispensar mais atenção aos seus usuá
rios que em'Joinville são aos milhares e' sofrem
com a deficiencia da plenipotenciaria e imponente
Centrais Elet'ricas 4e Santa Cat.ar í.na S .A., dona
absoluta, no setor de fornecimento energético no Es
tado de S�nta Catarina. ..' .
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tin�cionais. O�roblema é tão -

grave que é um verdadeiro atenta
dd ã segurança nacional. ,Dos 23

Elas observam �o Brasil:'a in
laboratórios existentes, com ati

dústria, o comércio, serviços
vidades farmacêuticas no Brasil,

etc. é analisam a possibilidade- 'apenas um não pertence a grupos

de lucr�s. Forçam então sua par-
multinacionais. "Em primeiro lu

ticipaçao,' com o aoenoi vã Lâo dê gar o- lucro, depois o problema ..."

m<tncheias de dólares. O brasilei'
da saúde pública brasileira". Ou

..�ô; çalculando uma' eventual am- tro fatal;" importante para que as

pliação de suas firmas, acorre _. multinacionais tenham bons lu

lépiqo. Novamente o dinheiro do cros e vida longa assegurada pe

minará. No pa�sar do tempo assti-- lo governo está no sistema de re

mem'ca:�gos \de chefia, é no siste passe feito pela previdência·so
ma a�sl.m, '�"'€l:r\l�chado"; logo o em

c
í

al" ge-= suas contribuições prêvi
presa,X':i;o y'esti;lt',ê:l.' "de ·fora" daqui- denc�arias para o setor. privado.
lo que erá cqetê..

. ' Ha pouco tivemos o escândalo-

Rec:entêinêiiê.é:óbservátnos a com na.cional do laboratório' gaúcho /
pra da EBRASA:de' Itajai, campa - que fornecia.sangue contaminado

nh!a que armava�navios de pesca. \

com hepatite.' Assim que o . caso

Apos a construçao dos dois últi- foi descoberto, o próprio' labo-
'

mos camaron�iros (barcos de pes-
ratório alegou que a contamina -

ca de-camarao) entregues a uma ção fora obra de labor?tórios
firm,Ji do Nordeste, a administra- multinacionais interessados em

ção d�ssa firma passará para .o"
combater a indústria nacional do

,

grupo RHODIA. Igualmente a gran-
setor. Como, não podia deixar de

,de'i!l?ústria do Vale do Itajai, ser, atra.:j_u logo para si a sim

a Companhia Jensen. (marca 'Fri- patia geral e até mesmo da pró-
gor) conhecidissima,tambéin será pria imprensa, interessada em

.

do mesmo grupo. Essa mesma multi apurar o caso. O que quase nin

nacional agora se interessa e' guém sabe, é que o ,próprio labo:-,

volve os olhos com ganâ'ncia so-:
ratório acusado, logo depois de

bre a nossa ininel;"ação de Garvão . fechado, '�aÍnbém pertencia.a ,uma

no Sul. Observamos ainda a venda multinac�onal. 1!: doloroso.
da Companhia de fabricação de ge '.'

I d
. AS "MAN'CADAS" D'O BRA'S'ILa .el.ras CONSU!;, orquLho de Join

vi�le, também já não'nos' perten-'
ce;

o

.

il;p:Élnl',· .��o centenas ou milha
res de .. i:ndü,s,trias que atualmente
funcionam;sqb o control� de mul
tinaciÔna.:i:-s .",.Jnyestem em todos
os ca�pos, d.e:Sf"de' financeiras,

. crediari(�s" 'iíitóveis, loteamentos
. farmác��� � épergia, têxtil, ata
cado e "va{�io,-':petróleo e deriva

• "/.- ";,f> '.' ')t .

d<;>s,. au�oin.?V;�-J.S!·, auto-peças, be-
b;Ld�s, ,!h�g-�,�.;l��; agora ainda

�

O
â L

cooL, ,(;:,ª*v�o,
.

pesca, LactLcLn.í.os
etc .. '+'1', ..:'

.

'.0 i:ndu�itávelmente que � época/
âuzea foi nos' últimos 15 anos.

"'Sua última agressão foi con
tra a Medicina e hospitais. Há
dias nO Brasil ;reali�ou-se' o

Dia Nacional dO Protesto, com mé
dicas e classes afins, congregan
do-se para debelar, o mal. É cla
ro que �alarã;Q?Pf\ra o deser+o , Es
s.e mov���P.'!:�t':··· g�,; médicos . gaú
choa; ,,;táAv,��

'"' "

repercussão
n�ciq1,�J;�ª1?i'�;f" ; ,�foba a As soeia

çao M.e'di,c.>ax�g:;i.R;iõ�' Grande, o Sin�
/

dicatq dos :Me;<lí'co,S, o Conselho j
Regional de.Med,i<#na, a Federa -

çãados Hospitais e a CoOperati
va Médi'ca Unimed. Pela primeirâ...

vez a classe médica realiza 'um
empreendimento' ou movimento de

tal. envergadura e,profundidade.
"

Mas os nâme'ros sãó estarrece
dores. 'As multinacionais não só
dominam a área de prestação de

servi90s, mas o que é pior, todo
o .sistema ge saúde do Pais,o que
torna '.0 proprie> Ministério quase
um subsid.:j_ário' de sua pol'itica '.

�

Nada se f�z nesse setor que não
tenha a mao 'e o dinheiro das muI

PORQUE CADA VEZ' SE EXPANDEN MAIS
AS MULTI;NACIONAIS?'

Os grandes êrros do Bras�l,
além de outros inúmeros, consis
tem ainda em adquirir companhias
antigas, que após explorarem' O
ramo durante Qécadas, ,mostram to
tal desleixo no atendímento pú-�
blico, obrigando o �ovetno a ati
tudes drásticas. Como não pode
impedir, ninguém de 'fechar ou pa":'
rar, mas como,necessita do aten
dimento no setor, gasta divisas
·valiosas para aquisição de toda
a organização, estatizando-a. '_É
claro que somente sucata e ferro
velho, equipamentós obsoletos
etc. são então adquiridos. Egas
tam-se pre�iosas divisas, sem -

respeito nenhum.�o erário pUQli-'
co. 1!: c Iara tambem, que,' gordas
propinas �oluteiam ao redor des-'
sas negOciatas, buscando o apoio'
das' nossas classes governantes ,

para f�cha�em negócios como
'

a
venda"da Ll.ght. Faltam-nos pala,
v�as para qualificar tais i�n6ml
nl.as. .' <.

OS 'EIlICULOS �J
IMPIEDOS�OS ·00 ·,CAPIIOL·

RONALDO KAVANAGH,

-� .�- ,"

convidado a participar do granqe Jamais vimos o Estado vencer. a

festim, no qual já temos um Bra- Igreja, talvez leve algum tempo
sil s.em.í=mor t.o • Agora as Funda -

�

mas a Igreja, profundamente' arra
ções Ford e Rockfeller, funda+ / igada nos corações dos bra,silei
çõe� com fins filantrópicos, for ros, não permitirá que os desman
rnarão em todo o Brasil uma 'rêde dos continuem por muito·mais·tem
de 900. qentros, com o fim único po.
de esterilizar os brasileiros, - 'Esses movimentos são de massa

procurando evitar uma expansão /' em favor de objetivos definidos.
demográfic� excessiva. É claro / No óaso de vitoriosos,' restaria-
que, em face das atuais convu L uma a.Lt.ez'nat.Lva para o Brasil.Ou'
sões aoc í.ad sve poLf tí.cas j eom nos declarar uma" "moratória" aos nos

so operário j á buscando a toda sos credores estrangeiros, sem '

força um lugar ao Sol, não lhes ,juros, ·pagávers·as nossas divi -

'interessará a curto prazo,a mão- das quando solucionarmos nossas/
de-obr-a brasileira, que já não crises in"t'ernas ou ent.ãe o sim
estará tão desvalorizada como a- pIes repúdio ãdivida externa.
tualmente. Como fazem programas Parece a muito�, de mqmento,
a longo prazo, sabedores que o uma medida injusta e trabalho de
acima dito acontecerá,' ser-lhes- "vigarista".- Entretanto, deve�os
á muito mais iri�eressant� impor- considerat �ue toda a nossa divi
tar maciçamente refugiados dos da externa já foi carreada mui-·
paLses

_

convuLs Loriados pelas guer tas vezes para fçrra clartdestina
ras. Nao nos surpreenderia se ment.e , Na realidade ainda temos
amanhã Mr. Ludwig "adotar" algu.- /crédito no exterior e as multina

.

mas centenas de "cubanos", ou c í.cnaí,s sabem disso. Gostariamos'
"ví.ecnamí t.as '", ou de outra .nac.í.o de saber o total de US$ de que o
nalidade qúalquer. O mesmo golpe 'Brasil já foi espoliado.
j&. foi aplicado nos próprios E.U

.

A. Gom a importação de portorri
quenhos que hoje sãô a maioria -

de Ínão�de-obra de N�York. E que
dizer dos cubanos asilados, mexi
,canos e outros mais latino-ameri
canos que hoje I&, trabalham enga
nados pelos dólares para manter
,a �ndústria americana poderosa ?

Conseguem as multinacionais
ainda á primazia de c�rtas áreas

.

pois sua rede de espionagem eco

nômica, buscando cada vez mais -

encontrar outros filões de ouro

para saciaf sua for�idável ganãn
cia, usando égides'de sociedades
ou associações beneficentes, re

ligiosas, mission�rias, todas
com as'raizes nos.E.D.A. Enumera
mos algumas como o Lyon's Club ,

o Rotary, Os Rosacruzes,' os "Mór
mons, as testemunhas de Jeovah ,

'

Assembléia de Deus, e um sem nú
mero de �ntidades de, atividades
a� mais perenes e-tranquilas,mas
que ocultam os verdadeiros intúi
tos € interesses. Os brasileiros
sempre mais inocentes, não ,se

apercebem da realidade e'infan -

tilmente descobrem ,todos os negó
'cios lucrativos e interessantes
a investimentos de capital. � a

espionagem Lnt.e rnac í.onaL. Mui to
mais efiqaz que a 'CIA�e outros' �

organismos, pois não precisam se

esconder e são recebido� em to
dqs os lares com suas pregações
de fé etc.

QUAIS SE:I�IAM-AS SOLUÇÕES?

.Depo í.s , com um governo nacio
nal, . probo e honesto, (não campa
rar co� o atual que é completa-:/
mente 1ncompetente -para 'tal ati
tude) ��iliar "novamente a. peque
na e medl.a 'e,mpresa, ,estimular fi
.nanceiramente e técnicamente a

agticultura de !undo de quintal
e pequenas lavouras, que rio todo

repr�sentarão muito mais que aJ.
gumas grandes companhias ou'Coo-
perativas.

.

-

Estatizar imediatamente todas
as compqnhias que' exploram o sub

sole;> não interessando o que for,
aSSlm como as que exploram as e

nergias, tánto hidrelétricas ter'
mo-elétricas, nucleares como'ou
tras modalidades, inclu�ive o j
controle nacional do álcool, gás
etc ..

Controlar por meio de legislà
ção adequada, com rigor, as'ati
vidades de todas as empresas es

trangeiras sediadas no Brasil
limitando-lhes as remessas de l�
cros, controlar suas atividades
extras, interferir nos contraban

dos e exerce� fisca��:��s,eve
ra �obre as lmporta-ç.0."e>s:i;:e "-e'xRor"':
taçoes . f/r:) '"",,,, .. "_."" :,' ,"

t:�1"\ ;';' .'
§

�:'�5) e« ........ O';
�
I'
\ .�

_......; __;;;_!�i:'.;;t...;._::�..:.�;;_/
..

_
,}i& ", ;:_; \:-�::'

'ras? Porque ainda pagamos juros» #: rinha Mercante onde fic9.?), sequ.
pelos empréstimos? Não é o caso ros, exploração primáriSi·,e ago-
de dizer.que não pagamos mais e ra ainda entregamos o álcool,car
passarmos a controlar me'lhor nos vão e todo o nosso sub-solo (mi-
sa casa?.o grupo francês soc í.e tê (nerais radioativos afora, outros)

Du.Cycle do L'Uranium Pechiney -

Uglne Kuhlmann assumiu em Poços COMO AS MULTJNACIONAIS CONSEGUEM
de·Caldas 6' compromisso de extra DOMINAR CERTAS ÁREAS?

ção e benet í.câ ament.o de urânio . >yfn.:j:cia linepfe. o eápirí to. sub-.
Agora, passados 5 anos de at í.v í+ sé:ç,vieqte'"lo,: br'as í.LeLro , que se

dades, essa companhia desmob í.Ld+ sente' org"Ú-l,hoso e honrado em J po ....

za a equipe brasileira que esta':' der s�:t"U:til a uma' GRANDE COMPA-

va em treinamento e perf
é L t.amen- NHIA (WM ;NOME ESTRANGEIRO, nome

te apta' a as sumí.r o encargo.Obri"1)." esse ��., o' impressiona e envaide

ga agora o governo brasileiro a ce.

aceitar a importação, de· 10 téchi Depois, quando necessitam pe-
cos franceses, .para os quais . o netrar certas áreas, àfim de en,-

Brasil já Lí.berou '6_60 mil cruzei fraquece.r o ânimo br-as í.Le í.ro , Lan
ros Ln í.c í.a

í

s para s�a manutenção çam mão de artificias os mais de

prov<;>ca:r:do a demissae;> tnaci2a,dos. sencontrados. Observamos o caso
brasl.lel.ros. � Superlntendencia- da "peste suina". Nunca. hóuve es

de Beneficiamento e Engenb_aria / ta peste,' mas os médicos e peque
Mineral desculpa-se alegando que nos criadores .v

í

xam seu rebanho-.

era_necessário o aumento da pro� abatido a tiros de fuzil, p'or /
duçao para 500.000 ton/ano. E soldados brasileiros ..
porque não com br-as í.Le.í ros zo que

- Suinos das mais' refinadas ra

'I'odoa sabemos que'existem cen acontece é que agora não. há mais
.. f)' C! ças, foram simplesmente liquida-

t.enas 'de aeroportos clandestinos nenhum brasileiro para divulgar
' dos. As multinacionais levaram

�m nosso território, '16calizados " o_que de fato estão fazendo, e vantagens: urna, porque elimina -

nos enormes latifúndios das com....
_ nao esque me �. � .

ram .um comê rc í,o. d í, .p'l"'Cl.· 1 de con>

panh í.as estrangeiras. Onde' esta-.. .r: .' ça os que e nuner i.o ra:- :LI

.

� �d;i.oativo? E a' Segurança NaciQ t.roLaz , 'o
..

utra porque conseguiram
ra a nossa patrulha aérea? Não'l n·al·?·.. '.' . t d 1 b '1'

_
_ . gas ar o ares r�Sl elros para

sabe disso ou naQ quer saber? E Os reflexos dessas atividades "a importação de reprodutores dos
os trapiches e portos particula- .muLtí.nac í.ona.í s sobre o povo bra- E. U .A�" e ainda conseguiram ele- As primeiras manifestações Ja
res, �o lado d�� es t.a t.a

í

s e regu sile'iro é desastroso. Reflexo de var os preços dos produtos ao do . se fazem sentir" no -Rí.o Grande -

Lares ; Para que. Par�, nao pOde::-, _ sastroso tamhém sobre nossa eco- broa A febre suína foi "inventa- do Sul, com o movimento da soja,'
mc;>s c9ntr�lar o que: e embarcado? -'

n'Omia. Além de entregarmos indús da". Ela jamais eXisti'u.·
.

�
Nunca logo após no Paraná com o café,

Nlnguem ve o vultoso contrabando trias, comércio, navegação (pois porco algum morreu dessa "peste�1 logo setá o do cacáu acrescido -

,que, atualment; �e efetua, que pa toda a exportação brasileira' é �.1)" Batamos palmas' ã Swift,' W'ilson' - aipda com os movimentos grevis -

garla nossa?dl.vlda externa em -, efetuada no sis tema FOB, quer- .etc.' tas de são Paulo auxi liados ,ago-
'

pou�e;> tempo. Po�que vendem g�e- dizer, os fretes pertencem à com Mr. Daniel Ludwig, no Projeto ra pela CNBB, no qual a Igreja
bas lmensas a flrmas estrangel -

panhias e�trangei�s e �ssa�M�'2a�-�••���J�a�r�'�i�i�qcu�e�0����i�9����s�e�n�ã�o��f�o�i��a�.�t�é��,C�r�istã dá "um basta" ao governo

;\ -;
N • R • ��: \;.,,,-..,. ,/ ��v�
C�n�iderando a profu�4:i!dãdê�:ãna-
1,:1. tl�a do presente art-ijJõ5fé�'-a im
portancia atualissima do tema a

b9r�ado P9r R. Kavanagh, esta ma
terl.a tera seu seguimento em 'nos
sa próxima e�ição.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Páraná não "quis, muito-menos
o Estado do Rio Grande do Sul!'

Então a "infeliz idéia do Minis -

tro César Cals, foi a de const�u
ir a Usina Nuclear em Santa Cata
rina. Por achar que não devemos

"

ser o lixo atômico bras!leiro, O ,
petebista Murilo Sampaio Canto ,

lider do PTB na Assemb:éia Legis
lativa de Santa Catarina, apre -

sentou um projeto de lei vetando
a construção de urna usina nucle
ar em nosso Estado. Os estados -

do Paraná e Rio, Grande do Sul /
,não querendo 'a poluição nucle
ar em seus estados movimentara�
se rapidamente e aprovaram leis
visando coibir' es-ta iniciativa .

O ,projeto foi muito discutido na

sessão �e segunda-feira, receben
do apo í,o de. mu.í, tos parLament.ares
da situação.

o assunto deverá criar muitas

polêmicas e, muita coisa ainda I
deverá ser dita, a exemplo da im

plantação' da Sidersul, esta sim·
urna aspiração dos catarinenses.
Agora, pela "HORA H" enviamos UI!).
rec-adinho para o Ministro César
Cals: "a implantação de urna usi
na nuclear em nosso Estado, vai
virar um cáos horrivel." Há quem
diga, que o Ministro está -queren
do se cobrar dos' tapas re�ebidos
no epis5dio denominado por aI,
guns corno "NOVEMBRADA", quando
recebeu muitos�supapos�do povo
florianopolitano.

.GRIGÓRI
ça e a igualdade na genuina s,o

-

ciedade pa.rt í.c.í.parrt.ev. A Igre] a-· .

tem a 'obrigação de contribuir 'pa
ra urna superação fraterna dos
conflitos sociais. Para isso, de
ve colaborar com todQs, em nossa

pátria, para urna ascensão digna-'
dos trabalhadores e sua partici
paç�o efetiva, organizada e li
vre no esforço comum por um de
senvolvimento nacional cujo cen

tro seja'a promoção do homem em
sua dignidade inalienável ã' �uz
de Deus."
2. O nosso re'conhecimento

'

de
-que, na atual situação, as op
çôe s e atitudes das igrejas laça,
is de Santo André e são Paulo
buscam corajosamente, fiéis aos

comproI!).issos de Puebla,
_
/apoi

ar as autênticas aspiraçoes dos
trabalhadores que tentam criar -

urna verdadeira justiça social.
3. A rtossa fé em Jesu�'Cristo e

na Igreja, �ue Ele de�xou, 'nos

côLoca numa po's í.çâo de preferên
Cia pelos mais pobre� e p�los pe
quenos. A Pastoral Operária ten
ta viver e levar,aos �rabalhado-

\

re� esses valores do Evangelho e

'se fazer-a consci�ncia .critica e

� fermento da luta na -construção.
de urna nova ordem social, supe'�
rando a pr-ôpr La soci-edade de
classes.

/

_

4. N5s, bispo,- a Comissao de
Pastoral Operária do Estado de
Santa'Catarina e a Pastoral Ope
rária da Diocese convidamos a to
dos para a "MISSA DO TRABALHA
DOR" a ser concelebrada na CATE
DRAL DO BISPADO, na DE /
MAIO, ÀS 19 HORAS'

'------;------,-

_ J

Aproxima-se o dia 19-de Maio,de
dicado ao trabalhador.... Ref Le t.Ln+
do sobre a situação por que pas
sa 6 nosso,pais e' especialmente
sobre os ataques que vem sofren�
do a Ig�eja do Brasilrpor suas

atitudes práticas de apóio ao mo

vimento justo e pacifico dos me

talúrgicos do ABC, n5s, Igreja
,de Joinville, reafirmamos:
1. d nosso apoio e a nossa comu

nhão irrestrita �om a Conferên -

cia'Nacional dos Bispos do Bra-
sil (CNBBl, quando afirma em no�
ta oficial 'de 2.4/04/80: "A Igre
ja, nó exercicio de sua missão,
paatoral, transcendente , e tem-

poraL, busca a defesa e a pr?mo-'
ção da dignidade do homem, .fl�ho
de Deus. � seu dever contrlbulr
para o bem comum, zelando pela -

conc5rdia social que concilia e

ficazmente a liberdade, a justi-

22 ,mil carnes encalhados

/

I
I
!'

..

,

!

I

i

nata-rl'os os buscaram no setor !De acordo com informações dai
Prefeitura Municipal de Jq_invil_-, competente da municipalidade. To

le ainda estâo�encalhados 22 mil davia, há os "retardatir�os",
'carnês do Impo�to Predial e Ter- aqueles que não �stão lá muito
r í.t.o.ri a L Urbano. 32 mil carnês / dispostos a busca-los, provocan
já f'oram entregues #

ou seus desti do tropeços do "Deve e Haver" da
�--------------------�------------�--��------

Prefeitura.
Vamos lá, 'gente ..• imposto é

imposto, ora ... O Lpiz �enriqu�/
-

d ""esta esperan o por essa grana
prá continuar seu_trabalho n0 ci
dade •••Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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���������������������������
� . �

� JL{ 8âmata de COeteactotes de C]olnoL((e �
� poz todos os seus rncrnbzoa c Qtta�éõ -de �

-_ � seu ptesLdenJe C}(ácLdô JL{(oeõ, deõejo (2)(- �

-I tetrlat, rlesta data espccio [rrwHte a08' tta- I
� ( ((

.

d
.

" (_ d . C �
� oa nn ocee, o seu rnrus pzotun o tece me- �

I cirncnlo e·ad�Ltação pelo muilo dc c.
.

)tço I
� que, dLa a dLa, Q dLsperld�do em fC10(� do �
� etguLmenlo cada oe� rnnioz

_

dei cornu ,:d?-- i
I de a que pczlenccm e, no ttaba(h'o ':Orl- �'
� junto, pato o ptogtesso 'da �açã�. �
� �
� �

� ,CJa�abérl8' ttaba(hadot joinoilcnse. , �
� CJatabérlo ttaba(hadotes do 0)tasL(.

,

.

� �

MUDANÇAS E � (1; n,est�· lulo. dLáúa que se SO(LctLfLcam ,"�
"PACOTES" EM I· cada Dci meus os a(Lcctccs da noasc IBRASíLIA � (_ **

� pdlziu.. �� �
Após as d.í.ver+: � 9(ácido _fH�e8 :��;

sas mudanças j á � r CJ>te8'iden.le ela eâmata' ele CUetQ.adote8' de S]oir:lo([le. :��
efetu�das, para �

,
.

"

=�;
o -PaLâc í.o 9C? PIa ��������'Jq!C'������.��**��**�i6';'��fif�������_�·
nal to e apos as **�if***iPíc��à!*.�.N'í;�kiPí;.�*'k�**�******�. s*'k•..••it*.** .. ".,

diversas substi-. ��ó..x:õX:�ó.x:ó..xô.x:o..x:o_xô..x�..x.��8���f�:seci�i��:S� 8· LO U RE IRQ EM PREEN D IMEN'TOS I MO- �:.
tros, a TRANSPOR �

,
. :").,

�Z��:C�!i���,� f B I LI ÁR lOS rrDA.. junta s�u entusiasmo 8
:1��!���� ���1�� �: ao 'de todos quantos nesta' oportunidade da. � .'

serviços presta- ;�
,

'.

ei
��:s��e����r��o= 8 passagem do �'Dia do Trabalha-dor" homenageiam :.�
r� �s�á adquirin �: _ }-:
do mai.s a l.quns. - \:: essa força viva" da nação. Apresentando os seus {�

,...�=:,,:!""-------�---...._..
: caminhões, pOiS:� 8��ÇE�Iº::�;=�ºZª(ªº de conformidade��: .

f" bé I it
.;�

'com as previsões":,� mais e USIVOS para ens pe o, mut o que essa s:::
Apósenta a Sra. NQR- Sem demora have- �: i�

��iOI!!:;;,., MA GARCIA. rá grandes .'Imu -

{.:�
.

destemida classe obreira dispensa, no dia a dia. �;
-

� -e.'s., danças". .�} ':�.>'

O Prefeito Mun i.c i.p a I de Jo Observa-se na ;� �:imtille, no uso de suas a t r
í

buf "charge" acima., :80 de sua existência, para o, progresso e glória de :�'ções, e de' acordo com o artigo- .o ar risonho' �
O :8'0;161, ,item rIr e 163, da Lei �60 t' f' 't dsa a s el o O' -

� sua pátria. .

de 29.03.67 e 'Lei 1.405 e 1.403 proprietário,que '8:0:de 19.09.75, espera "faturar"

SO �:'o''':A P 'O S E N T A o suficiente 'pa- Que este reconhecimento perene atinja o coração
ra não preo í.sa'r+ 'o

.

a Sra. NORMA GARCI:A, ocupante /' mais se incomo - "'\:"'0"::. de todos os trabalhadores de Joinville atra
.....
vés.

:8.Q••:,do cargo de Professora EfétiVI:!
'

dar com o 139, sa. :'�
.

de ensino de la. e 4a. série do- Lâr í

d 8
.

, .
. ar i.o e seus em '.0.. do grande. abraço fraternal de:

'
.

':8°:19 grau, a partir do dia ! 7/04/ pregados. Só nes :0.
_

,

••
'

8 O . sa agora vai "la 8
..

JoinviÚe, 25 de Abril de 1. 980 va�:. segundo. os �J. LOUREIRO EMPREENDIMENTOS .

.

.�analistas politi :,,�, ��Luiz. Henrique da Silveira
cos, . ainda virão �: IMOBILlARIOS LTDA.

, .' ;1Prefei to Municipal ... "pacotes" e mais :'�.
. �i

C'laus GUntert _ !_ "pacotes"... e�.: �UA- CORONE� FRANOISCO 'GOMES N.o 988" "

, ;�
Secretiiio de Administração'

. mais "pacotes". ��������
...,,_,______________ '-

.. .._ ••.. ••.. ••.. ••.. .•... ••.. •... •.. e.. e.. e.. e.�" •..
,;.'

e•.

SE �U PE6.À?" EXCLUSNlDÁDE DO / '

T�NSfO�TS � "P.6.CDTE.S'" DOP�C\O
co P.l..ANÀ\....'TO E MU�NQ.À DE RE'iõ\Dt=.NC\À.
COS 'MIN\<OTROS! t=\CO' R\CO, kgG:O/LOG,O

iÇ'

o o
D

D]�lUÚ':O_ N� _ J�]!)j�º
=-----------------

Exonera, a pedido, �
Professora Sra.MARIA
LEONOR DA SILVA NU-"
NES.

O Prefeito Municipal de .;To
invillé, no uso de suas atribui
çoes,

EXONERA

a pedido), a professora Sra.' MA
RIA LEONOR DA SrLVA NUNES, ocu

pantç do cargo de Professora do
Ensino 'de la. a 4a. série do 19

grau, a partir do dia 15/04/80.

Joinvi11e, 25.de abril de 1980

Luiz Henrique dà Silveirà_
-P'r e fe í, to Munic-ipal

C1aus GUntert
Secretirio de Administração

. Juracy M. Brosig ..
Secretiria de' Educação ..

D
U o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IMOBILIARI,A ,

A. BORCHAS LTOA. .

COMPRA. VENDA - LOCAÇlQ
CRECI 4

É TEMfO DE você AINDA ADQUIRIRSEU .

LOTE NO JARDIM DAS OLIVEIRAS POR
APENAS CRS 210.000,00 À VISTA.

.

;1IIiLOUREllO.

I. �mp...ndimttntOllmoblliVIOl Ltda.
.

. '. '. ......
,R•• Paulo, '.229. F: 22.4820.22.0903.

. '" ,,' ....,. Creci: 227 • Jolnville • SC. '

ADMINIST..AÇAO. cÓMPR.A E VENDADE IMOVEIS
.

.

. CONSt�UÇAo CIVIL

....

.

1) - MA N SÃO - Si t a à R u-e C o r o n 7'1
Francisco Gomes, 198, com
àre·a de 330m2.

2) - MANSÃO � Sita à Rua Coronet
Fr�ncisco Gomes) 938, com

área de 450m2.

3) CASA DE ALVENARIA - Na Rua
Pro c ó p i o G o m e s , 1. O 8 O •

4)
,

.C A S A O E A L V E N A R I A - n a R u a

Araca, 92.

5) - CASA DE MADEIRA - na Rua I

ririú, 2.856
I

6) - CASA DE MADEIRA � na Rua E

pitacio Pessoa, 181.

z i - DOIS TERRENOS, sitos na Rua

Araca, 92. Medindo cada 28X

·50m.

8) - CHAcARA, sita no Boemer-

waldt, com área de 64 mil. -

m2.

9) - dTIMA RESIDENCIA NA RUA GOl.
ÃS. \,

r .

COMERCIAL ,I
HARRY NASS LTOA.

C.G.C.M.F. 82.157.055/0001·05
lnscr. Esl. 25·033557·3

TODO MATERIAL PARA SUA

CONSTRUÇÃO AOS
MELHORES PREÇOS DA

. PRAÇA, ES�A EM
COMERCIAL HARRY NASS LTDA

:;'2 q�}O;(
� � LEFOI'JES 2?-,I.r/:

.�
... �.� �>re·,!t-'''' ',�"Lln'f,a: ';!��" 1 .:'!

.

22';):)-.!.'

Rua São Francisco,' 90 - Caixa Postal 613 "",

FONES 22-4250 - 22-6669
-

8���O��Ó.-:x=óXÓ��.__8_9._20_0_._J_oi_nv_iII_e__-__S-an-ta-Ca-ta_rl_na..... ;�J C·A N úiiJ H'O -'LÀN C'H E S 8� Q U A L IDA O E A TE N O I M E iii TO. �i�: SERVIMOS NOS CARROS :�

§ 45 TIPO DE LANCHES �
� avenida getúlio var.g�s. 1.125 �-
�: (anexo ao posto íptranqa) ,�'
:"� a b e r to d i u r n o e no t U r n o �: -

��ó_X-�_X-�_X-�����:,,�
. -" '''- .

1í4. BORCHAS TRANGUILlDADE NA

AQUISIÇÃO DE SEU IMÓVEL"

OTIMA CAS.À DE ALVENARIA, con-:

tendo 3 dorrnítórlos e demais depen
dêncías, em terreno medindo 17,00.....

·

metros de frente por :15,00 metros em

ambos os lados, situado na Rua Cri
cíúma pelo preço de. Cr$ 1.000.000,00

TERRÉNO, medindo 16,00 me

tros de frente por 35,00 me

tros em�mbos os lados, ,com
átea de 560,00 Mtrs2., situa
do à Rua Alceu Koentopp, pe
lo preço de Cr$,400.000,00.

3. OTIMA CASA DÉ MADElRAj (mista)
contendo 4 dormitórios, ,2 banheiros,
sala, copa, cozinha, área de serviço,

-

garagem, em terreno de 15,00 metros.
de frente 'por 3000 metros em ambos -

os lados, situada à Rua São Leopoldo
(Boa Vista) pelo preço de Cr$ ....
550.000,00 podendo ser financiada.

4.. TERRENO edificado com uma casa de
madeira (nova) contendo 3 dormitó
rios, sala, copa, cozinha, banheiro, la
vanderia, em terreno medindo 12 me

tros 'de frente por 30.00 metros em

ambos os lados, situado à Rua Balt.
Buschle (Espínheíro) pelo preço de
Cr$ 300.000,00;

-

6. NUNCA FOI -TÃO FÂCIL ADQU:LRIR
SEU IMO_VEL

2.

6. TERRENO de Hix30m na Rua São Leo:
poldo (Boa Vista), com luz "e' água
pelo preço de cr' 100.000,00.

.

TER.RENO de 16x40m, na Rua São
Lüdgero (Itaurn) p'êlo preço de Cr$ ...
100.000,00 à vista ou a estudar proposta.

7.

1I:II'lMim
.::.: ,,:.,:

-, y/ 'V.,.. "', """
'

''10/ �l'
.. ",,�:!\

, I� ",/ \1I.\.J�:2f "�',' � \'-:

'"
CLUBE DOS COI·81'S
CHOPBRIA E UISQUBRIA DANCANTE

Diariamente das 21,00 horas
SOM'E .MÚSICA AO VI,VO
RUA xv' DE NOVEMBRO, ?JJ7 (,II� ANDAR)'
JOIN.VI.LlE(SC)

.. ._Sob._Dlreção XAVIER· SCURSE_l-,.

c
c,
c
c
c'
c
c
c
c
('
c
c
r;
e
c
c
.e: .

c
c
c
c.
c
c
c
c
c

<
.

PLAYBOY
\

Sempre nas bancas com as mais
lindas fotografias de garotas e

artigos de interesse geral.

WASCHHAUS FOI FEITA PARA VOC�
·1

Está instalada na Rua v
í

sconde
de Taunay 146. � urna nova làvan- �

deria qu� po�sui o exclusivo
"SELF-SERVICE"

Os recursos da modern� t�cnica
no ramo, à s�a disposiçâo.

"
,

VENEZIANAS GUARNIÇOES, TACOS

FORROS ASSOAIlHOS BATENTES

LAMBRIS VITRAUX
I

. PORTOES - ESQU.AlDRIAS CURVAS E COLONIAIS
PORTAS AIÜISTICAS - "INEDIT-AS"

,

MAOECO - Madeiras Decorações e Com. Ltda.·

r'
é

Matriz: Avenida Getulio Vargas, 1.026 - Fone, 22. $ 5 2 2
Joinville I Estado de Santa Catarina

mm'.\rnrnmrn.T.fUnrr\l:nfullÍrli�:T.rnrn:mrnrnffil1lIl1IÍli'nrnrnrnrnrnrnrnrnmrnrnrnrnrnrnrnínmm
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,
.

.

.'

�.'�. -

.. ..

�� um grande abraço para você trabalhador! .���I� �II\';
� �.�I� �I�'
�.� -

'.

�,.,,�.�II\�' A �TRANSTUSA, . na Rua Palmitos, 465,. em Joinville,
_ �II"�.

�.�
-

cumprimenta.". com entusiasmo os .trabathadores d.e . �.�,,� &11"';' .
. �II\';

�i� nossa terra. Homens que ao .ralar de cada dia deixam �i��I� .

�I�
�.� seus lares para dar o seu esforço pelo progresso da �.�

.

:í'11�� nação e que ao voltar traz
..

em no ,coraçã,o as alegrias :í'11\'; .

�'."""\ .

�'.I'�.. ..

.. ..:í'1l\'; do dever cumprido. r.

.:,�.,,';
�"� �,.,��!� Esse reconhecimento é atestado a cada momento �!�
�"� �,f'��!� quando' sua frota" de coletivos colabora para o con- �!�
�.� _', farto do

-

hórnem que. procura a sua oficina de 'trabalho �.� .

� �II� �I�

�.� � mostra com '8. força de seus braços a dedicação e �.�:í"I\'; -
- �'I\.'

�.� responsabllidade que jamais lhe faltaram, �.��I� �II�
� �
� Parabéns Trabalhadores. Jolnvllenses. ���I� �I�","

TRANSTUSA ","J!� ,

, �!�
�.� \

.
RUA PALMITOS, 465 �.�. :í"I"'; .

. �/J\�
�'."��'I'�" I" "�I ". "."" I"" I" "." "."" ." "." "."" ."".""."" ." ,-'1""." "." "," "."" 1',-"",-"."" I" "." """"'��'.I'�. .�. �.��.��.��.��.��.��.��.�'.��.�'.��.�'.�'.��.�'.�'.�'.�'.��.�'.�'.�'.�'.�'.�'. - ."'.... -_ -- -. •• -. __ _.. ._ •• .._' ._ -DI _. ._ ,.t-. _rw' _. _, •• _. __ •• .... ..

...�I \,� �� ... � ... � ... � ... � ... � ... � ... � ... � ... � ... � ... � � ... � ... � ... '" ... � .... , ... , ... '" ... � ... � ' ' �� �� �� ••:I rll""�I I ,,'�II ,,'�.II\'�I I\'�.<] I\'�II \'"�I1\' �I I'" �I I"'�I 1 ,,' iII1\'�II'" �II'" �11"'�.II'" �II ,,'�II\'�I I'" �I I'" �I I'" �I I ,,'�II ,,' �I I ,,' �I I \.. " II"" IrII \ .. "I. " ..
�

���ó..:Y-3�OC'ó.xó��O.x.O���x:ó� HK�������������������������K
�,

.

'"

�;·nd·;�a;� ���
..

T;�b'�lh:d��e�' e�" � �.'.
.

Viação Verde V�le Li�itada .·1.'�.: Transportes
. R�d.oviários

. .� I .:M,0 de Joinvllle 8 � A Pujança de, Santa Catarina e da Pátria em I;� � � geral rapou/sa -. na 'incansável tarefa do' homem i$
. � Cônscios de que com teu braço musculoso, teu � I· que trabalha. A grandeza da nação se mede pelo I

� � .

suor e, tua força que representam um elo numa � � . esforço d� seus filhos, Com este pensamanto I
g vasta corrente, contrlbíirs de··maneira. decisiva ��. perfeitamente definido e comprovado dia a dia

.1b
..·.o.:. '�"'o·':·.·:�. pela_ d.edlcação de quem jamais negou sua part.iCi-:� para o fortalecimento, de nosso país, neste teu :�:itt*

.

.

�.�:: 8,,'. ii paçao para a grandeza da -terra em que VIV.e, . �
:"� dia cumprímentamos-te e agradecemos o que já :itt* �

�: .'
- '�� a Víaçãc Verde Vale Limitada apresentahoje o 1:� fizeste; o que. Jazes e o que ainda multo farás �.: M

.

f d h b Ih�: .'. _ :� �
. -seu mais pro un o recon ecimento ao tra a ado-r

H
.. ® pelo engrandecimento ,de nossa naçao.

.' � I. catarinense e do Hrasil, neste dia. que lhe é es- I
§ .. P a r a b é n s tr a b a I h a d o r· �I pecialment� dedicado.

'.

:M

i '.�:':,i:. 8�·.:! Um grande abraço para você trabalhador I
. ;� Sindicato dos Trabalhadores em -\.: :: � H

.� 'Transportes
.Ro.doviários § I

�

da
.

I
� '.

de JOlflvllle iOr:M Viação Verde V�le Limitada
. I� .

Rua do Príncipe, 494 � I Rua São Pa·ulo n.O 1.309 :M
.

_ ��ó···..o('""ô···�i···..o('""ó···..oró···�···�ó·�·...-;ó···-'!(;<-rô···�ó···�ó"'��:' �**��****�**�**� '�-;'; ",*�**�**,�'kll:'�",*",*��
.

•• ••. ':J'··.�':J'·••�':J'·•.�':J'·••�'!J'·•.�':J'··.�:J·•.�':J'·.4�:,,·••�':J'·••�':J'•••!':J" ••�:� ��**�������� ��!'P�:;\t'K���������� ,
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••(.;·�•.(.)·�•.o.�·�•.(.)·�.(.)·�.••.(.)··�.o.�··�.o.�·�.o.�·�.<.)·�•.(.)y•.(.)··�..o.�·�•.(.�)·�)·�).�.�••�.�.�.���.�.�.�).���
:�

':J"'�':J•••�':J•••�':J•••�':J•••� ':J"'� '!/"'�,!/'•.�� •••�':J•••� :/••.�'!/••.�'!/••.':'__,••.�

:�
�••.�':J•••� ':J"'� ':J"'�

.�_.�:��
•••� '!/'•.� '!/••.�'!/•••� ':A'•••

��
....� ':J"'��•••

��.�}� Parabéns Trabalhador do Brasil, � 8 / Comerciai Alvorada de Velculoe .�.�: -.
-.

. 8�: _ { , 8
:� \.

.

A
. �. :� Trabalhando se�pre pelo engra_ndecimenfo de 8

: �_ O Sindicato dos
_ rrru�adores de dolnvílle, esta-

�
..
�:: �.: nosso. torrão n�tal, não. pod�ríamos deixar de, �:�:.�:: belecido na Rua Padre Kolb, 1.290, nesta opórtu-' �� �: :�

'.@..o.: �: :"� nesta qat�,. re_�ubilar-mo-�os co� todos -os t�aba- � .�
(.:'\

nidade �em que se comemora o "DIA 00 TRA- � �. Ihadores .Joínvllenses e do Brasil na op�rtumdade �.'8.:.. BALI;IADOR",' congratula-se com o
. espírito de @�.�.

.: �.'.: da passagem do "Dia do Tr��.al.hado. r. o

.. _ .'. �:.�::�.: luta do homem brasileiro, fundamento básico :� �: - :�
:� '8 .:� - Expressando nosso claro e- reconhecido valor. a_ ��. do. progresso d�naçãQ. 8 �. todos quantos �esta terra vivem é· traballia� pelo 8�:

- .' , �.:�: seu engrandecimento, apresentamos a - voce, ho- '�.:, :� A todos os seus assocíados, a todos aqueles :� �o�
• •

-

,

'

-. -, ;�8' ,
-

.

- �.: 8 mem de luta que Jamais negou -seu .entúslesmo e �.:
� que d: uma ou de o��ra .forma-com o seu traba-, :� �\ su; dedicação, as npssas conqratulações � as !�,
8 I�o da� ��a, parcela �m��rtant� para o desenvol- � � .nossas alegria� em pO"der, hoje �e sempre atestar � .

. �i vlment� d� .nossa pátria, o. seu. grande abr�ço � � o·�alor. i��onteste de sua força de trabalho para
. �

. � fratern�l. o "' reconheclme�to .p.elo esforço � 8 .0 Ii�'}'c,estar geral de todos os brasilelros, �@ sempre, � endído por um Brasil maior, 8 �: P b' t b Ih d
\

t d' -�f� ]' .

. 'c,!� aJ'a nns ra a a ar nas a la,.' .

�.� .:,., :���'"' c,, •.•. � t .,

•• ,.

'

,�,
.

i.;!�'��o� 'Comercial Alvorada de Velculos .: �
,� :::5indioato dos A rrumâ'tlóresde JOI�:�:�}���'R-o"" ua Marcilio Dias, 89 -. São F,r�nci�co do S.UI ��
-��)'�.�'���'�'�������'�'�'�...�� ..

�., �'�)'���'�����'����������•••��'••�':J'••�':J"'� '!/'•.,";':J·o.� '!/'••�'!/'•.'";'!/'•.� ':A'··.�':J·"��··':I·';i: '.. .•••. ':J•••�':J•••� '!/�..�':J•••� '!/'••�'!/'•.'";"-""'� ':J'Ol��"'.'"; '" ':..tI" ••� o, • .,

;'�:rn��!�i��!i�Í���,m�:,:;�:=:��,:!i]lf�[l!� ��i . �) n�::�::1'
[� ���:��r:ó������STAO IMPULS() Ó", 'il!�! I a você, !,rabal�.��'�r, ...i.
111 Reconhecendo ..o .teu trab�lh9. .a tua :��:

!� '���F��;�i���!���Jii�r;��:���;� Il! I ��_�:���f;:do�·�la passagem do "Dia

I'..... -

jubilosa em poder externar seu mais IIIllm' Que esta m,ensa.gem trªnsmita- a sin- �

""'" íntimo sentimento pelo ludo � que tu ,!!r�1!! ceddade que nos move a levá-Ia a você ';
!",!"\:",f.\",!"!!",;,:.:!,,,!,!,!:,.!.,!.l,,,.i,:!'",!,i.· reb,presetntas par� a g�ad'nddeza da pãtriae, �rnru ���::b��lat.r�b���.��e�a:�t�z�u:� �a raça� e com Slncen a e com que 5 mmll qu_em r.econhece a importância de seu $I..

:mi� abraçam os ,amigos d� s..empre. ��� .

trabalho. li
�:�f:��� �r�������;al�e��:.s: t�e�:� i�I'1 :al�:::re�sd:J::HI�u�c�����::. oan����sp��u�:� I'e afetuoso abraço de parabéns.

:mH!� , -

llmm K SUPERM'ERCADOS
.

�

ii �����:;O"�::ân;�::a�:d���Vi�: ·I��' �. co�gl�t�IN�ÚfrRIA I
�� Rualuiz i.ile)ileyer. la4. I�. RUÚUMENAU N.0 2.700

'.. .�,
1••••••ml�••��.��I.R�.�.���.X.���.M���H���HAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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-

Dia de 'trabalho, trabalho�
DIA DO TRABALHO, pernas pro ar
q� ninguém é de ferro!

, ,

�
" --,

.
' .:..

'

.

'i -,'
"

...

.
.

-

----�ATt ELE SENTIU ...

--

DEPOIS QUE O

PRESIDENTE FI-.

GUEIRÉDO VÍU .

OS

1NDICES DE AUMEN

TO DO SALÁRIO Mi

-NIMO A SEREM A-

NUNCIADOS HOJE,

Aq POVO, DEVE
-

TER-LHE CORRIDO

,LÁGRIMAS AMARGAS.

PÀCI,t:NCIA . FI :...

GUE ... O POVO ES

TÁ ESPERANDO POR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Especialista em serviços de
torno e solda elétrica.
Instalações elétricas em,
geral e recuperamentos de

motores.
VENDAS E ASSIST�NCIA DAS

-MOTOSERRAS HATSUTA

Fone: 26-0770
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A SUA OFICINA
JOINVILLE

ImU,Q.;IJI '

SANTIAGO

-

RELOJOEIHO

Rua MaTa.bá, 98 7, BaiTTO FloTesta
-

I·O I N V 1 L L .r:

RUA DO PRINCIPE,,507 - 1.. ANDAR - SALA 7
OINVILLE SANTA CATARINA

e
o"

GRAFICA LEAO' .,

. .... .

CO>URCIO .'NDOSTR'A LTOA.

, ..

. �!cW��:i:2�:·;�!f_����y.���r.��'L..-{<:��(v.�'kjf'**'**���:;m.�**�\�.;�:..;.:;r�x;'Pí;i(�;r..�#����;iUj.. 'i("*.;pf..,;tU;.�....f..X"����

��E st o f a r i a A u to B r a s i I�1--:;� '. ;.' �
;{� Espeêializada em Es.tofamentos �
�� de Carros, Bancos- para ty1oto e...�
� Reformas da Móveis Coloniais·�
�

.

Rua Albano Schmidt, 1.052 �:r..� - -

8 V' *"'<�:�� Esq. Jaguarao - oa tste
. �

,;�;89.200 Joinville. - Santa Catarma�ii.
i,:.�.���*:���.r.j��(:.::.9:!d!��.�;!:..r:-���:::?-�'f:�����!�rd��I�:-1.!���·
..i.J:.ff3*;�**�Pi;�fJÍi�LóN_t.JJ";�;jj·_i":-;�.;�Xt'l���"'ttf.;;i:�i�;;�r�6**� ,

I

·POLIÇÚNICA
DENTÁRIA

,'SantQ ApolenlQ

.... ! i ":!,.� ,A:-'f� ......."""......-----_

,.��O�OOOO@O@@@Q�?tI"': �alUUJ
_A Flora Lanches <', '�:'. -;>__"_- "t? HORA
� JOINVILLE TEM AGORA UM COCAL APRAZIVEL PARA voce; '. E J�" .'

_

� F�ZER'UM GOSTOSO LANCHf ÉAU NA FLORA LANCHES,.·""&��#. CERTA" PARA
RUA BLUMENAU, 2053 �

� .:
-

COM O TEMPERO DO HENRIQUE VOCÉ CURTE:, A o SEU AN�CIOA- X-Salada, X-Salada-bacon, X-Egg, 'rrnçnon, lombmho,'gallnha etc. �
� ..

NÃO-vÁ OIZER OEPOIS OUE NOS-NÃO AVIS,ftMOS .. J'.
.

Telefone: 22-g733

,\m@g�;;�;;:;;�;;;�@@�
.

Getúlio Varga�', 1334
. .

'. ,". ," -

SALÃO BORGES
UNISSEX

Sellpre COIllI lod. Atuallusíca Allblente Ir. tlndldaudl
cOBllanlcure - cabeleireiro De Vifa ISCas ClIIeIIIS

Visile-nos na • Av. Getulio Vargas,13S4
JOINVILLE .

SonJa Catarina,

{�
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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*DELFIM NO PTB*

*QUAL � A TUA LAZINHO*

.

Depois de ser duramente c r i t i.
cada pelo seu partido, quando /
foi ocupar:o cargo de Procurador
da Asse�bl�ia Legislativa de San
ta Catarina, Delfim de PádUa Pei
xoto Filho afi�mou várias vezes

que deixaria a politica. Entre .�

tanto n50 cumpriu sua promessa •

Depois -de um exame. de consciên -

cia, fez a �ua opç50 pelo Parti
do Trabalhista Brasileiro e'

.

jE
está se movimenta�do em Itqja{ -

para articular o PTB. Delfim Pei
xoto nos confidenciou que talvez
retorne à politica em 86 onde
tentará sua eleiç�o para deputa
do federal.

*DE JORGE PARA JORGE*
'

E as 'fofocas polIticas conti
nuam neste pais. tropical. ·Em são

,.

Eran c i:..?cp·
>

do su"r h:ãõ rzá e.xcé.ç5Q,/
e mu-i. t:/:/8 .:·{iian·sas.· êoiítimuam·: ci�;.: é

n

vo l.ué» :"0$ po ti-t·iaós da cidade'. No
"Senadf:.nho i :jP!}u-tSu'fint'ê II, ", ou ,. ma i e

..

preeie ament-e '.'no Reetaurant e- Flu�'
t.uan te. �á é1W$.:S9. .am i q o , Tut-âo., .

ou

vimos o. e eq.undo c ome n tário . de
fon tes bem' info·rmadás. O PDS pa'
r.a ficar com "a maioria está ten
tan do con o enc e r o vereador"A lva-.
ro.Jorge Braga a mudar do ex�MDB ..

para O· par t i do
-: do governo. .

Há
qu�m af��me qUe está cdrrendo
dinhe�ro na jogada para Jorge /
Braga fortal�cer o partido na c�
marQ: Dá a Jorge o que � d� Jor
ge ...

No �ltimo sábado b�temos um

papo com o Senadór Evilásio Viei.
ra, que prêstigiavd a implanta -

ç.'50 do Partido Popu lar em s50 /
�rancisco. Nos afirmou que caso

haja um confronto direto entre
Aderbal Tavares Lopes e Pedro /
te», r.e ep e e t i uamen t:e PTB e, PMDB,
na ·conquista da Prefeitura de Jo

inville, deverá vencer tranquila
mente o petebista. Profecia e va

mos aguardar os acontecimentos.

a·lrel zQcQrlQ.1
*COMERCIÂRIOS CONTRA GOVERNO*

A oitava reunião Regional dos.
Comerciárioi será amanh5, sexta

feira, e sábddo. A reunião tem

como objetivo analisar QS �lti
mog adont�cimentos envolvendo go
verno e sindicalistas e o desa �

trelamento dos sindicatos do po
de� eatatdl. Diz Francisco Alano

que � F�deração do Co��rcio, não
entende a tutela do governo so-

.bre a class� trabalhadora.

*** AM1!:RICA **.*

Promove o disc-dance hoje, ama
nhã, sábado e domingo, aprovei -

tando o feriado .do 19 de Màio. /
Promete Po l z-i.m , o-DJ,' muitos l.an
çdmentos. .

. *** SHA-NA-�A ***

.

O, outro FINDER, o Vi Lma r- faz� ...

as transaç5ei dançantes hojq,sáJ I

.

bado . e domingo;'
-_ - '.. ,,-�.�... ." -

-. -.,

*** FLORESTA ***

. Depois do shaw de JAIR RODRI�

GUES'no Florestão, no �airvo FIa

resta, recepcionará a juventude
d�mingo a tarde, com o GRUPOPSOM
de Curitiba.

*** SARGENTOS E AS FESTAS ***

Para �ovim�ntar seu grande n�
,m0ro de associados, o CLUBE DOS
SARGENTOS pY'omoverá in�meras Ies
tas no transcdrrer deste ano. A

go�a, dia � de maio� a p�esença/
de RamoQ Delgado e sua Orquestra
'Mexicana e na comemoração do ani �

.

ve�sário do clube a p�esença do
SUPER SOM T.A., e ainda as pre -

senças do Placa Luminosa �o dia
13 de setembro e parà novembro -

os Muzitons de s50 Paulo. N� sá
bado e domingo a programação �
na base do som eletr3nic6 sábado
e domingo para o pessoal qué cur

t:e o BABY DANCING CLUB.

Comemora-se' em todo o pa{s- o

dia do TRABALHADOR, oportunidade
em que muitas empresas realizam
festas;' torneios, farta distri -

buição de brindes. E importante/
que o apoio ao t�abalhador não
seja somente:ne�te. 19 fd� Maio, /
'necessário se faz que os empresá'\. . .-. .

r�os tomem uma consc�enc�a ma�or
e deixem os trabalhadores reuni�
rem-se, sem o espectro das demis
e áe e , Balas, b i c i e l e ta e , televi"
s5es e �utros brindes que 856 o�
ferecidos ne�te dia, não r�sol �

v.em, os. prob l.emae=de mi Ih5�eJ/ di�,
b rae ile i ro e qu e. ainda ganhám:-s�� .

lário m i n imo. passam fomé>e .·cn'rúiz;
podem' eu e ten tal' seus fami ti,/j::t'_es'_
decentemente. O DIA DO TRABA�HA
DOR � t.o do dia.

Q, som será hoj e, e dom i riqo, /
sob a batuta de Valdir FindeI'.

O Planejamento Global Integra
do, 0inculado ao gove�no do Esta

d�, vem re�l�z�ndo pesq�isas e�

varias mun�c�p&os, para tentar
descobrir as deficiências de ca

da municipio. Em JOinville � des
necessário esta pesquisa� e sab�
mos perfeitame�te que.faltam lei
tos hospitalares, habitaç5es3ier
viços de esgoto, teatro, melhor
ee r v i ç o d e á g u a e t c, e t c, 6 t c .

Pr� que e�t�o �eunião com saci6-
logos, artistas, padres� jorna -

listas, etc? Vamos trabalhar gen
te e menos pesquisas.

*** VERA CRUZ ***

Faz promoção hoje e domingo à
tarde, na bas? do som eletr3ni

co.

*** DIA DO TRABALHADOR *** ""

*** GL6RIA ***�

PGI? - 'J?RÂ QUE?

Coloque 'em sua casa o

melhor e mais' moderno
\

telhado do Brasil
.

Telhas PLAN CARPI

Df s t r l b u i d o r Exclusivo

G"hmh·=�
(om. de Mat. de (onstr. ltda.

Rua Santa Catarina, 1.539
FONE (0474) 26-0794

JOINVILLE SANTA CATARINA
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JEC : . Prá frente! .

.-Depois das pedradas, rOJoes, .; socos e pontapés,
recebidos em -Santos; o time do Joinville Espor
te Clube jogará todas �� s�as chances de classi

, ficação na tarde de domingo no Estádio Marechal
Hermes, do Botafogd, no Ris> de Janeiro, quando
diante do"diábo rubro vai tentar permanecer na

Copa Brasil/Ouro,. isto é, se o Santos vencer+
também o Guarani de Campinas. A situação do re
presentante catarin�nse é das.mais delicadas,se
levarmos em ponta' que a sua permanência neste
campeonato está condicionada à vitória de ou
tras equipes, o que não agrada muito aos torce
dores do time preto, vermelho'e branco.

�,

Nepta compet:lção na 'sua fase semi-final, o t.r
í

color jo1.nvilense teve a seu favor uma vitória
contra o Santos e ,dois empates, conqu'í.s tando as
sim 4 pontos. O treinador Velha está com alguns
problemas para escalação da equipe, em função /
do péssimo rendimento apresentado pelo ponteiro
direito Raulino; que· nas �uas trªs Gltimas par
ticipações, �eve um r�ndimento fraquíssimo, sen
do substituido por Lima, contra o Santos no Gl-
'timo domingo. I

"

Jog'ar. prá frerrte é o - pensamento do técnico Mau'
rilo José de--Souzá, o popular Velha, que sómen
te pe�sa em classificar sua equipe entre �s me
lhores, que atualmente estão disputando o maior,
campeonato d.e futebol. Diz o treinador: "Contra
o Santos no seu galinheiro, a tarefa.foi· das
mais difíceis se levarmos .em conta que jogar /
contra uma cidade inteira não é moleza.não., Pa-'
ra o jogo contra o América, vou empurrar- o time ..

,todo prá frente, para tentarmos a marcação .de
gols logo nos.primeiros minutos. � bem possível
que façamos a marcação da saída de bola do time
americano, igual ao esquema adotado contra o

Santos, aqui em JoinVille.

•••

J';'
!

O plantel jequiano, mesmo sabend� da dificulda
de do encontro, ainda alimenta boas esperanças
pará esta partida. O capitão Wagner, que conhe->,

-

ce alguns jogadores, rubros, 'diz que rné smo. jogan
do a nossa cLass í.f í.caçào no Rio de Janeiro "fa
remos o possível para veJ).cer o tíme do América.
11: o Es t.ado catarinense que depende de· uma exce
lente partida nossa e, se ,depender dos jogado -'
res, a vitória é quase certa", profetizou o ca-

pitão. '

O gol�iro Borrachinha que deverá permanecer na

'meta, também ,concorda com a opinião de Wagner.e .

. disse ao HORA H: 1'0 JEC dependendo de uma boa -:-'
partida de nossa equipe, já,�stá classificado"
mesmo sabendo a pedreira que vamos enfrentar'na
cidade carioca do Rio de Janeiro".

LOURIVAL BUDAL DA EQUIP�.DA CULTURA:

só '0' taman"ho-do-"pepino'-' que'o JEC'\--ra-]_-"
-

'levar se 'não ganhar do América e. o Santos
d ·G· Q

per :er para o . uaran,l .' a •

-

-

....

;> -

-

�� ."_�.'
_ _",�

..
.,."

t.
•

_� '"i;
- �:.' -

-,"'1""'-'.-

ESSE PENINHA'����,'oP'ltAADA" •••
NAS SUAS RONDAS BELO LITORAL CA�
TARINENSE, AOS DOMINGOS, NÃO'DIS
PENSA A' SUA "FERRAMENTA". SEMPRE,

�bE MÂQUINA A TIRACOLO, ESTÁ; DE
OtHO NAS COr�AS BOAS DA VIDA.

AGORA FIXOU ESTES FLAG'RANTES.,
PRIMEIRO OLHOU DE LONGE� DISPA -,
ROU A MÂQUINA E SORRIU SATISFEI
TO. LOGO DEPOIS DEU AQUELA "COI
SA" QUE DÁ EM TODO O PROFISSIO -

NA,L: "QUERO MAIS E MELHOR ... " AI
NÃo RESISTIU E CHEGOU MAIS PERTO

PERGUNTADO O"PORQUE': DISSO TU

,DO, PENINHA RESPONDEU�
_

- POIS :t:, O MEU ... PRO DIA D,O
TRABALHADOR ISTO :t: UM PRESENTE: .

. E UM TREMENDO "BARATO"... SA
COU?

BOA, 'PENINHA ...
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